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Ittftalltit tala intantaria
Teneu te-coronel commandante, Francisco

Dias Cardoso.
54" batalhão de infantaria

Capitão-ajudante, Francisco Cardoso Ba-
Luta.

batalhão de intantaria
Tenente-se •retario, João Califilin.4 de Cam-

Tenente quar:;e1-mestre, Solon Antonio de
iliranda Ilenrique,

Capitão-cirurgião, o Dr. José Rodrigues
tibiro.	 •

l a companhia—Cpitão,o tenente João Mar-
ielino da Silva ;

Tenentes, Raymundo Fausto de Castilho e
rosé Francisco de Souza

'
•

Alferes,Manoel Clementino Corrêa,José An-
onio Mendes e Alexandre José de Andrade.

2" companhia— Tenentes, o alferes Firmo
antonio dos Santos e Saturnino Gregorio da
1onceição •

Alferes, 'João Barroso da Silva, Agostinho
kdolpho de Carvalho Penna e José Antonio
.)ereira. da Rocha.

34 companhia — Capitão, João Rodrigues
"lara.ta;

Tenentes, o alferes Serafim dos Anjos Cas-
eies e JO3t! Domingues Baptista;

A 1 fores ,An iceto ~animes do Espirito Santo?
Morico Epaminotalae de Lima e Manoel Jose
Ia Paixão Olivoiea.

4' companhia— Capitão, Antonio Justino
te Castilho;

Tenente, Reginaldo José de Mello;
Alferes, Salomão Barchlon, José Marques

Ia Costa e Arthur Duarte Nabucoala Araujo.
Cmnarea de Monte .11eyee

Major secreta rio-geral, Manoel Fernando
eimentel de Vasconcellos.

Comarca de 3Ltzair o

29' batalhão de infantaria
Capitie"-ajudante,Severiano Diniz de Souza;
Tenente-searetario, Mariano Portuguez da

Tenente quartel-mestre, Benjamin Pimen-
eL

1 4 companhia—Capitão, Nilo Duarte da
1ilva ;

Tenent e, Erieo Salustiano da Silva e Sal-
rador Redrigues Flexa

'
•

Alferes, Francisco de Souza Vasques, Fran-
asco Antonio da Fonseca .° Silva e José Va-
ente do Carmo.

2, companhia—e'apitão, o temente Antonio
;astilho da Penha

Tenente, Estiei° da Cunha Flexa e eras,
'anelo Ayres da Silva

Alferee, David Siriqui, Camillo Juv( 'leio da
Ia e Maneei Reea de car
3, companhia —Capitão, Salvador Rodrigues

lexa Filho
Tenentes, Jo 'quita Augusto Marques e Vi-

:ente Manoel Rodrigues,
Alferas, Custodio José Teixeira, Antonio da

1' Pacheco de Mendonça e Ignacio Luiz da
entseca.

44 companhia — Capitão, João Baptista
;

Tenentes. I.udgero José Videira. e Francisco
Oitonio do lentreiro

Alferes, Alfredo Valente Pinto, Raymundo
n;otatto do Oliveira e Antonio Corrêa Pinto.

Cl" b ((elidiade innutiaret,.	 .
Capitão-ajudante, Ra y mundo Si meão Feio;
Tenente quartel-mestre, Arthur Rabello

:'ordeiro da Cruz.
82' batalhão de infantaria

r
ijor -ilsealo li'lleete Sflfleitt) 'FE/Mande:4

o;
Tenente quartel-mestre, Chriatovão .losé

Ntrdliso.
roosepri (b; gto,-tV

3ranel-ctinunand mim suportar, o tenente-
!oronel Maximiano Rabeie, Mendes,•

( A t	 :''TA

25" batalhão (le infantaria
Tenente-coronel conunandante, 7.) major Fe-

lieituto Antonio de Paiva:
Major-fiscal, Manoel Carvalho- de Moura

Seria.
Notoeca de Bram, ox,

6:5" batalhão da infantaria
Major-11-ml, o capitão Joaquim Rodrigues

da Silva;
Capitib (-ajudante, o tenente Gonçalo Paulo

da Costa;
Tenente-secretario, Pedro Honorio dos

Santos ;
Tenente quartel-mestre, Cassiano Marques

dos Santos.	 •
Comarca de Vizeo

Coronel commandante superior, o tenente-
coronel José Lopes de Queiroz.

Comarca de Soure
64" batalhão de infantaria

Major-fiscal, Manoel José Beda das Cita
;

Capitão-ajudante, Florindo Alexandre dos
Prazeres ;

Tenente-sacretario, Raymundo Faria de
Va.sconcellos ;

Tenente quartel-mestre, I.oncio Antonio
de Figueiredo.

la companhia — Capitão, Joaquim Ignacio
de Loureiro

Tanentes, Manoel do Carmo Dias e Eugenio
Elisfibetto de Oliveira Pantója.

Alferes, José da Silva Ledo, João da Cunha
Barreto e Rayinund,) Lin() Cardoso.

2a conpanhia — Capitão, Bernardo Porto
Madeira ;-1•

Tenentes, Famstino Antonio da Nasciment.)
e Eduardo seabre. de Miranda;

Alferes, Pedro Joaquim Tavares de Mello,
Jayme Baptista de Paula e Matheus Leandro
Barbosa.

3 companhia—Capitão, Manoel Bibiano de
Paula

Tenentes, José Gonçalves Ledo e afaime(
Marinho de Vaseoncellos.

'
•

Alfems, Marciano José Ramos, Raymundo
Hygino Rabello e Raymundo Aprigio Saraiva;

4" companhia— Capitão, Laurindo Antonio
Rodrigues;

Tenentes, Avelino da Silva Cabral e Ray-
mundo Soabra. de Miranda;

Alferes prudencia da Paixão e Silva, Ray.
inundo Eduardo de Figueiredo o Manoel José
Cureino,

Cosaarea (Ia etíCitekt!ra

Tenente-coronel chefe do estado-':maio;',
o major Antonio Luiz Perreira Lima;

Majoa-serretario 3f:ião Baptista Monteiro
Tapajós;

Major quartel-mestre, Antonio da Silva
Uma.

14" batalhão de inea.ataria
3 companhia—Tenente, José Antonio de

Paula Feio;
Alferes, Uno Jose', Forreira.
4' companhia—Capitão. Manoel José Vidal.
Tenente, Rayinundo Silvestre Lobo.

Comarca de Muon-i
nente-coronel &tare do estado-maior,

Advirto da Silva B:tejó;
Major-secretario geral„1. ara: (Ia eruz 011-

veira.
Coot.trea ile Curued

58' batalha' de infantaria
Estada-maior — Major-fiscal, o capitão Ma,

nael Ferreira Campos ;
Capittiteajudante„e,e s

" 
Manoel It nos;

Tenente-seuretei•fa. Manoel do Siqueira Lo-
bo

Tenante- qiutet 1 - mestre, Rayneundo .an-
tonio de Suma. Mode,ta

Capitii.)-cirurgii?'3 1 Q anente Aldeei() dOs
Reis Feereira niptt ett.

Agosto 11893] nelt71

Alferee, Fran - 4 'a tio Lima. T. • i 'a, João
"meei Go m es 41 . ) Volte e Joaquim (iuimarães
Teixeira.

21 companhia — Capitão, Boa ventura Tei-
xeira da Rocha.

Tenentes, Antonio Alves da Rocha e Ber-
nardino Ayree do Sentia

Alferea, Dionyai» Ferreira de Brito Cintara,
Jose Maria (I) Brito Chttew e Caetano do
A thayde ditei ro.

3 , companhia— Capitão, G(mettlo Antonio
Moile:sto

Tenentes, Manoel Antonio Modeeto o Je-
suino Jo ,é de Paiva;

Alteras, Fortunato Antonia Modesto, (Minto
Ferreira Rodrigues e Romano de Souza Mo-
desto.

4' companhia—Capitão, Estevain Amoras
Pinto

Tenentes, Raymundo Elesbão de Macedo e
Antonio Cereja Pinto ;

Alferes, Raymundo Luciano de Souza. Mar-
cino Castelim de Macedo o Teetillialla lipes
Bilhar.

COiitelem de Bm.:0mm*
Tenente-coronel commandante (to 20 bata-

lhão da reserva, Gregorio Francisco Mar-
tins.

#Melhoramanto de retortna no ¡tosto do co-
ronel to) tenente-coronel rebn •inado da guante
nacional da comarca de Juiz do FOra.no esta-
do de Minas Gerara, Antonio Ferreira 'da
Assis

As honras do posto de major ao capitão da
guarda nacional da comarca de Ouro Preto,
no estado de Minas Gerara. Antonio de Car-
valho Brandão

—Foi reintegrado do cominando do II" ba-
talhão de infantaria da guarda nacional dm
comarca do Conde. no estado da Balda, o 1 e

-tente-001'one! Olavo Ferreira Leite,

Directoria da Instruc.,,:k1

Por decreto de 29 de julho xdtlitx,e;
Foram noineados;
O Dr. Severiuo do Freitas Prestes, para o

loga,r d 3 lenta substituta da :0 cadeira tli
Fatalidade de Direito de S. Paulo

O lente substituto da 7* seeção da
dado de Medicina da Balda, the Alfredo Tilo-
mé de Brito, para o lugar de lente tia eftdejrm.
de clinica peapedentica (ta mestna 111.culdade,

rol transutritto para a 74 seeeao tio, Vaeo/.
dado de Medicina. da Bahia, o subetituto
Ire" meação. Dr. Fr:meiem Ilrattlio Pereira,

•ia otitpanlik1,— Capitão, o tenente Maisoel
Hanoeato Pittrielro ; 	 •

Tone-iates, Joaquim Manoel de Ae;eimpeão
main e Jota) Antonio do Naacimento e g4a]za.;

Comatea	 ilifee
68" batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenante-secrekario, Henri-
que Rodolpho de Azevedo Reata

Tenente quartel-mestre, Arthur Eugenio
Gantois.

l a companhia —Capitão, Antonio Victorino
Fernandes Penna

Tenente, Belmiro Campeão Cardom
Alferes, Franeisco do Araujo Fontelles e

Antonio de Assis Vasconcellos.
2't ompanhia — Capitão, Antonio Alves de

Souza ;
Tenentes, Manoel Soares de Almeida. e Ma.

noal Antonio da Cruz
Alferes, Firmino Carlos de Moraes e Ga-

briel José da Costa Lima.	 e•3"companhia — Tenent Joee Barrosto Vir-
golino ;

Alferos, Arthur Avelino Ilenriques, Mann!
Rayintindo Palheta e Pedro Pauto Corrêa dos
Sa UM.

4" companhia — Capitão, Sebastião Anto-
nio Pores

Tenentes, João Xavier da, Silveira e Pedro
Rodrigues Predo ; 	 •

Alferes, Januario Manoel Fernatelea Palma,
Stityvo Attsier de Carvalho e Silva e Vicente
Ferreira Brabo.

—C neederam-se



Tarsaars!ra
10••••••••••~•~••••n••m•

-
11, •	 Agosto	 ri Pszi

.013.~ealimmeaszatir ....	 31.4.1.0.2:1311.20,51.	

Minister:3 da 14-4enda
Por decretos de 29 de j ti lho ultimo:
Foram nomeados
Primeiro escripturario da alfandega de

CoruMbá, estado de Matto Grosso, o ex-se-
gundo eseripturario da thesouraria de fazenda
extineta do estado de Pernambuco, Jacinthe
Leopoldino da Feweca e Silva

Ajudante do guarda-m(5r da Alfandega do
estado da Bahia, o conferente da do Pará
Arnaldo Gentil Ibirapitanga;

Guarda-rnór da Alfandega de Santos, o aju-
dante do da Bahia Luiz Antonio Vianna ;

Conferentes da Alfandega do estado do Pará,
o guarda-mér da de Santos, estado de S. Pau-
lo, Manoel Alfredo Ferreira da Cruz, e o pri-
meiroescripturario da mesma Alkndega José
Rolin de Carvalho Guimarães ;

Inspector da Alfandega de Manácts, estado
do Amazonas, o conferente da do Pará José
Silvestre Martins Mascarenhas ;

Primeiro eseripturario da Alfandega do
Pará, o primeiro escripturario da thesoura-
ria da fazenda extr:-.:3 do mesmo estado Leo-
poldo Augusto Proença ;
aeuarto e@cripturario da Alfandega de San-
tostado de S. Paulo, o praticante da the-
souraria. de fazenda extincta do estado do
Rio Grande do Sul, Leovigildo Belmonte de
CarvAho.

Segundo eseripturario da Alfandega de
Uruguayana, estado do Rio Grande do Sul, o
terceiro eseripturario da do estado do MranhãO
Raymundo -João dos Reis Lisbiia ;

Terceiro .eseripturario da Alfandega do es-
tado do Maranhão o praticante da thesoura-
ria de fazenda extineta do mesmo estado.
Euclides Marinho Aranha ;

Quarto eseripturrrio da Alfandega do Rio
de Janeiro Epaminondas Xavier Pereira de
Britto;

Quarto escripturario da Casa da Moeda
Gonzaga Pacheco.

—Foi declarado sem effeito o de 6 do corrente
mez, que nomeou Joaquim Nilo Dias de Mat-
tos para o legar de quarto escripturario
Alfandega do estado do Pará, e aposentado,
na t onfoamidade do dacreto n. 117. de 4 de
,novembro de 1892, o 'nspector da AIS:indaga
de latanáos, estado do Amazonas, Virginio
Nunes de Mello.

IVIiniaterio da Industrie., Viáetto
Obras Pu.biiaas

aairectaria Gliát da saausiassa
xtrr decreto de 29 dejulho ultimo, e it vista

do talam, da inspecção da junta militar de
Sisuda, foi aposentado o cidadão José Paes Fer-
reira, carteiro de 1° classe da Directoria Geral
dos Correios, na conformidade da P parte do
art. 198 combinado com os arts. 199, 201 e
128 §P' 5aado regulamento annexo ao decreto
n.„30 A de 1 de maio de 1890.

SECRETARIAS DE ESTADO

MinistCrio da Justiça e Neaassiea
Inter ioree.

pira:ataria. da Justiça
Por portaria de 31 de julho ultimo, con-

iedeu-se dispensa do lapso de tempo dscor-
, ido para o alferes do 10° batalhão de infan-
,arift, da guarda nacional desta capital, Ma-
mei Nonato Ferreira Baptista, averbar no
tornmando superior a respectiva patente.

•Ministerio-da Justiça e Negocios Interiores
-Directoria Geral da Justiça-2i secção—Ca-
aal Federal, 28 de julho de 1893.

Tendo o Sr. Vice-Presidente da Republica,
ior decreto de hoje, vos concedido exonera-
ão do cargo de commanda,nte da brigada po-
icial, me e grato, em nome do governo, j01.1-
'ar-vos pelos relevantes serviços que 'ra-
tastes no desempenho desse cargo.

Sande e fraternidade.— h eraando Lobo.—Sr.
ieneral . de brigada João Baptista da Silva
'elles.

Directoria da lastrue•;.-io

K,.,oediente de 29 de julho de 1893 -

Solicitaram-se providencias ao administra-
dor da Imprensa Nacional, afim de que. com

possivel brevidade, sejam impressos 500 ex-
emplares da Mentoria Hitorica da Facmidade
de medicina, desta capim', referente ao anuo
proximo passado e apresentada pelo Dr. João
da Costa Lima Castro.

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 31 de julho ultimo,
Foram nomeados:
Fiel do thesoureiro da Recebedoria da Ca-

pital Federal, Carlos Daniel de Deus;
Mon Leonardos Junior, para o legar de

director fiscal da Eatrada-de Ferro Oeste de
Minas, com o vencimento annual de 6:000$)00;

O 2" ~mandante da força dos guardas da
Allandega do Rio de Janeiro Oscar Ruy Paim,
para o legar de I s cominandante da mesma
forças e o sargento da referida força Domingos
de Barros Lima Filgueira,s para aquelle
togar

— Foi declarado sem effeito o de 18 de maio
ultimo, que nomeou o tenen!e-coronel holm-
rario do exercito Ernesto de Araujo GiSea
para o legar de l s commandante da força dos
guardas da Alfandega. do Rio de Janeiro,
visto não ter assumido o exereicio no prazo
lega .

— Por outro de 28 de julho, foi nameado
Deolindo Rocha para o lagar de p)rteiro o
cartarario da, Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no estado do Piauhy.

— Por outro de 31 do mesmo mez, foi no-
meado Ernesto Domingos de Souza para o
legar de continuo do Thesouro Faiara.

— Por portarias de 30 de julho, foram con-
cedidos: tres mezes de licença ao 4 escriptu-
rario da Alfandsiga de Porto Alegre, estado
do Rio Grande do Sul, addido à do estado da
Bahia, Gentil da Silva Portella ; 60 dias ao
chefe de S?eO da Alfandega, da cidade do
Rio Grande, no mesmo estado, Manoel Pe-
reira Bastos Junior, e ao chefe do secção da
do estado do Maranhão, Augusto Pereira Ra-
malho ; 45 dias ao porteiro da de Maceió, es-
tado das Alaga?, Calcino Perfeito de mornas
Bailo, todas com vencimento na fS'esina da lei
e para tratarem de sua saiote, onde lhes
e In vier.

Thomaz José dos Santos, pedindo Na' afora-
mento 9201 ,4 de terreno situado na rua da Boa
Vista e 41m,8 junto do Matadouwo,na Fazenda.
Nacional de Santa Cruz.— Deferido.

Manoel Antonio Corrêa, - fazendo identico
pedido quanto a 39m ,6.—Deferido. -

José Corrêa de Carvalho, faiando identico
pedido quanto a 11 metros de terreno.—Defe-
rido.

D. Maria Antonia da Conceição Filha, fa.-
sendo idcntico pedido quanto a 102, m8 de ter-
reno na mesma fazenda.—Deferido.

Antonio Canela, Pontes, pedindo reconsidee
ração do despacho de 1 de março ultima, que
indaferiu o seu requeritnepto solicitando por
aforamento terrenos em Santa.. Cráz.— Não
ha que deferir vistojá o ter ólo feito por dess
pacho de 17 de julho ultimo.

Wilson Sons & Comp., pedindo reducção do
aluguel que pagam palo predio n. 2 da praça r"
das Ma.einhás que, por despacho de 26 de ju-
nho ultimo, foi arbitrado em 1:200$ mensaes.
—Ao Sr. director das obras do Ministerio
Fazenda p,ara informar.

Marques Leão & Comp., concessionarios cio
alfandegamento do trapiche Carvalláuss, pe-
dindo permissão para receberem em uma
nova coxia que mandaram reconstruir na ilha.
doa Melões ? os generais inflaramaveis nacio-
naes o os ja despachadas para consumo.—De-

i farido.
Leite & Alves, Companhia Nacional Manu-

factora de Fumos, Lopes Sá & Comp., Silva
Pinna, Graça Pereira & Çortip., José Fran-
cisco Corrêa & Comp.. Manoel Fernandes da
Silva & Comp. e Unia & Comp., negociantes
de fumo, recorrendo do arbitramento feito
pela Recebedoria da Capital Federal, para o
pagamento do imposto 'do cananmo do fumo,
tendo por base as declarações da Associação
Commercial,—Sajam presentes ao C,00nselho
de Fazenda.

Major João Vicente de Brito Gaivão e ou-
troa, empregados da repartição do imposto do
gado, pedindo o pagamento da, porcentagem a
ue,por despacho de 27 de junho ultimo, !foram
julgados cora direito, e que ca,hm em exer-
cicios findos.—Remettam-so á Recebedoria da
Capital Fedéral.

Telegramma de Pelotas, da Companhia Hy-
draulica Pe/otense, pedindo que se autorise •
O despacho livre de direito na Alfandega do
Rio Grande do material destinada ás suas
obras.—Requeira nos termos legaes,dando-se
conhecimento á interessada por telegramina-

RECEBEDORIA

Reque;-imentos despachado

Dia 31 de julho de 1893
João de Farias.—Fica multado em 50$, e

marco o prazo de oito dias para pagamento
e licença.

Eugenio da Silva Alves.— Dê-se.
Luiz Teixeira, da Paixão.—Idem.
Joaquim Marques Moura.— Idem.
F. B. Diniz e Silva —Idem.
Francisco Luiz de Oliveira.—Paga 'a multa

de 50$, dê-se a licença.
José Franciaco dos Santos.—Idem.
Maria Lniza Cordeiro de Oliveiana—Satis-

faça a exigencia.
Antonio Pereira ("14 ,8 Santos.— Quite-se do

impaste de transmissão.'
Delphino Vieira de Castro.— Prove por

outro meio.
Caetano Fernandes da Cruz.— Archive-se.
S nua Coelho & Comp.—Reconheça a firma

e expliquem a razão por que o vendedor não
assignau "0 recibo.

Constança Borges de Farit.— ReduSa-se a
960$; quanto á restituição, requeira em se-
parado.

Antonio Joaquim Marques Peixoto.—De-
duzam-se dons mezes no 'as semestre de 1892,
e seis meses no exereicio de 1893, e volte ao
lançador.

Machado & Comp.—Elimine-se.
Joaquim Antonio Ferreira .—Averbe-se.
Manoel de Almeida e Silva.—Idem.
Manoel Alves Pinheiro.-2 Transfira-se

averbe-se a mudança.

Ministerio da Justiça e Negoclos Interiores
—Directoria Geral da J us Liça —1 a secção- Ca-
pital Federal, 31 de julho de 1893.

Na visita feita no dia 26 do corrente, á sede
desse commando, bem como durante o exer-
cicio geral que alli se realisou por essa ocas,-
sião, tive Iliaim3 tuna vez o ensejo de observar
a excellente organisação do corpo sob vossa
direcção, a presteza e correcção das differen-
tes evoluçoes executadas e o asseio e boa or-
dem encontrados ; pelo que vos louvo e a
todos os °filmes e praças que commandaes.

Sande e fraternidade.— Fernando Lobo.—
Sr. coronel commanSante do Corpo de Bom-
beiros.

••-•.•—••

Requerimento despachado
Dia 29 de julho de 1893

Bacharel José Freire da Costa Pinto.—A'
vista do disposto no art. 4 s ri. III da lei n. 26
de 30 de d azembro de 1891, mandado conti-
nuar em vigor pelo art. l s § I s da lei n. 126
B de 21 de novembro ultimo, não tem loga,r
o que requer.

neveyiwentos de,TMados
Dia 23 do julho de 1813

José Canino Fontenelles, pedindo licença
para pagar *os alugueis atrazados da loja do
predio n. 3 R da rua Sete deet;etembro, per-
tence/te a Fazenda Is:achanai. do qual fez ac-
quisia,o em hasta publica. —Deferido, froces
dendo.se de accordo com o parecer fiscal.

•
•	 e.



corrente mez.— Transmittiu-se o çxerriplar á
bibliotheca da marinha.

Ao inspector do Aramai de Marinha
Capital Federal, communicando ter o Minis-
terio da Guerra providenciado no sentido de
serem .fabricadas no Arsenal de Guerra as
Solas para golas das torres do encouraçado
Javary, as quaea serão entregues logo que
estiverem promptas.

ilinisterio da . Guerra
• Expediente do dia 24 d e julla? de 1893

Ministerio d03 Negocios da . Guerra—Rio de
Janeiro, 24 de julho do 1893.

Sr. ministro do Estado dos •negocios da fa-
zenda—Constando que Q vasto edificio em que
funecionaVa a extincta Thesouraria de Fa-
zenda do estado de S. Paulo 'se acha hoje
oecuPado apenas pela delegacia fiscal do The-
couro Federai, a tendo este minisierio neces-
sidade d un wedio para nele eatabelecer a
secretaria do conunando do -4" districto militar,
rogo que ~digneis, para esse fim, de ceder a
parto daquele edificio que se acha desocupada,
conforme pede o commandante do referido
districto militar em officio n. 765,do 7 do cor-
rente, dirigido ào aju 4 ante general.

Saúda e fraternitiade.—Antonio Endas Gus-
tavo Galvito.r.:

Ao Sr. ministro da fazenda: -
•

;-
Transmittiálo cópia do termo da inspecção

de saude a que foi submettido em 20 do cor-
rente o guarda da Alfandega doRio de Janeiro
lffanoel Lima da Camara ;

—Solicitando providencias afira de que:
Por conta do§4 1—Directoria Gera/ de Obras

Militares—do actual exereicio, seja slistri-
bUido á Alfandega do Pernambuco o credito
da quantia de 10:000$, afim de ()acorrer ao
pagamento das despezas que se tem de fizer
com a conclusão das obras do Arsenal de
Guerra e quarteis de cavallaria no referido
estado ;

Seja paga ao ex-soldado do 230 batalhão de
infantaria Justinti Dias da Silva a quantia de
11$080, proveniente de fardamento vencido e
não recebido em tampo opportuno, conforme
se verifica do processo de divida de exercicios
findos n. 13.025, , que se °avia.

-—Ao Sr. ministro da industria, viação e
obras publicas, i'eniettendo cópia do termo da
inspecção de sande a que foi submettido tom
20 do corrente o agente de 23 classe cia Es-
trada de Ferro Cefitral do Brazil Gustavo
Randolpho AIV03. •

—A' inapectoria'da Alfandega, de Porto-Ale-
gre, determinando 'que providencie para que
ao coronel honorario do exercito Israel Ramiro
da Silva Santos, encarregado da invernada
de Sayca.n, se faça carga da quantia de 47$620,
proveniente de um ponche de panno de uni-
forme e do um revólver Giraria com a respec-
tiva munição e pertences que lhe foram for-
necidos, mediante indemnisação, pelo Arsenal
de Guerra do estado do Rio Grande do Sul
por.ordein do cominandante do 6^ districto
militar, conforme consta do officio n. 2131
desta autoridade dirigido á Repartição de
Quartel-mestre General em 29 de maio ultimo.

—A' delegacia fiscal do Thesouro Federal no
estado do Matto Frosao, declarando, em res-
posta ao seu oficio ni". 17, de 8 do mez findo,
que é approvado o :processo de- liquidação
do tempo de serviço do capitão reformado do
exercito Joaquim Innocencio de Oliveira, á
vista do qual foi-lhe arbitrado o solda annual
de 1:800$000.

—A' Repartição de Quartel-mestre Genéral,
approvando os contractos, cujos textriós por
cópia acompanharam O officio do commandante
do 6° districto inilitar n. 2.441, de `27 de ju-
nho ultimo dirigiald á Contadoria Geral da
Guerra, celebrados ;peba, director do Hospikal
Mi-tara]a cidade do Porto Alegre com Jetta
nymo Carneircrealçado- & Comp. para o Nr-
necimeiatip, no 2" semestre do corrente anno
e pelo preço de 22$ cada um, de caixões afie=
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'• Francisco litorri.—Transfira-se.
Antonio José Costa Barros.—Itlem.
Manoel Ferreira Orinond Garcia.—Idem.

Vaz dá Borba —Idem.
Jose Luiz Teixeira.—Idem. 	 •
Felicissimo Gonçalves de Mello .—Idem .
Duarte, Irmão & Comp .—Idein.
João da Silva.— Idem
Souza Coelho & 'Comp.—Idem.
Antonio José Moreira.—Idem.	 •
13ernardino Alves da Fonseca.-1dem.
José Antonio Guedes.--Idam.
Antonio Qeinçalv_as Possas. —idem.
-Antonio Gonçalvffis Possas .—Idein
José Domingosjorreira Vale.— Idem.'
Antonio do Regi) Martins .—Idem.

Ministério da Marinha

Por portarias de 28 de julho ultimo :
Foi nomeado Antonio Lopes Falcão pira a

brigada de es- créventes da armada;
• Coticedeu-se ao invalido José Corrêa Magno
de Carvalho licença para residir fóra do ayslo
nesta capital. - .	 •

nnnn•n.,

Expediente de 27 de 'julho de 1893 .

Ao CommiaSáriado Geral, declarando que
fica. aPprovado o terario lavrado para isentar
o ex-almoxarife Firmino Joaquim Ferreira da
Veiga da responsabilidade do armamento por-
tatil julgado inutil.--Communicou-se á Con-
tadoria, reinettendo o referido termo para os
fins convenientes.

—Ao l u aeeretario da Camara dos Deputa-
dos, fruis/Anui/do cópias de todas as informa-
ções eiiitentés na directoria das obras hy-
draulicas e na capitania do porto da capital,
'relativamente aos projectos sobre obras do
porto do Rio de Janeiro, conforme foram re-
quisitadas pela mesma Camara.

—A' capitania do porto do estado do Rio
Grande do Sul, declarando que, sendo atten-
dida a reclamação feita pelo l u tenente João
José da Costa Figueiredo, delegado da mesma
capitania em -Pelotas, deve ser mantido o que
claramente determina o aviso de 28 dá janei-
ro de 1865 sobre o acto de haver o secretario
da capitania, 20 tenente reformado, assumido
a direcção dessa capitania,_ por occasião
retirada do respectivo capita° do porto, capi-
tão de mar e guerra Alvarim Costa.

— Ao Quartel General, declarando ficar
approvado o temo lavrado dando despacho
ao conirnisaario de 5' classe Juvenal Jardim,
de um revalver Nagant e vinte e cinco capsu-
las,extraviados pelo fiel de 2a classe Raymun-
do João Carvalho Lima, e do3 generos que
forani enContrados em falta noa paioes que
se achaVani sob a guarda do referido fiel, e a
quem foram devidamente carregadosa—Com-
municowase á Contadoria, rernettando o- dito
termo para os fins convenientes.

a- Ao Tribunal deContas,solicitando ordens
para o pagamento, á custa das competentes
verbas do actual exercicio, da quantia de
12:131$ em qüe importam as facturas é re-
lação que se lhe remettem provenientet de
diversos artigos fornecidos ao commisgariado
geral da armada noa mezes de março á junho
do corrente armo.

— Ao Ministerio da Justiça e Negocioa In-
teriores, transmittindo, conforme i'equisitou,
cópia do auto de flagrante da prisão do almi-
rante reformado Eduardo Wandenkolk, a
bordo do vapor Jupiter, lavrado pelo com-
mandante do cruzador Republica.

— A' Contadoria; mandando comprar pas-
sagens de la clasaé até a Europa para Os
(Aldus qiie vão embarcar no cruzador nen-
janiin Cofistant.— Communicou-se á Conta-
doria.

— Ao Ministerio das Relações Exteriores,
devolvendo a carta e lambem o desenho do
aPparelho de salvação inventado pelo en-
genheiro belga Doncker.

— Ao ministro plenipotenciario do Brazil,
era Pariz, acausando recebimento cio exemplar
da Memorial de l'Artillerie de la Marins
,&ançaise, que remetteu comi o officio de 3 do

bres- destinados ao enterramento das praças
falecidas na mesma cidade, declarando-se
áeniella autoridade que nenhum .contracto
deve ser presente ao governo sem que nele
se mencione a clausula de poder ser repova-
do por prazo igual ao convencionado; ai assim
convier, sem alteração de preço.

Commandante da guarnição da cidade de
S. Gabriel com o major Manoel Ribeiro Baltar
para o aluguel de uma casa distinada a ser-
vir de deposito de artigos bellicos da mesma
guarnição durante • o resto do Corrente Sano,
mediante a quantia mensal de 30$000.	 •
•Commandante da guarnição do Jaguarão.

com Pedro José Montaldo para o aluguel de
uma casa para aquartelamento do contingente
do. 3 1 batalhão de artilharia, mediante a
quantia mensal de 30$0oa.

Ministerio dos Negocios da Guerra. — Rio
de Janeiro, 24 dejulho de 1893.

Srj intendente da guerra — Tendo o go-
verno da Confederação Helvetica cedido ao
do Brázil um- fuzil, modelo. ' reartilaineri
suisao, em troca de uru exemplar da afMa ,
adoptada na infantaria do nosso exercito, pro-
videnciae para que sejam convenientemente
encaixotadas e despachadas com- direcacto ao
ministerio da guerra daèelle paiz, em Berne,
uma das armas a Comblain,eacolhida de entre
as que foram enviados da Europa, pelo.ge
neral Ayres Ancora, e bem assim mil car-
tuchos inteiriças para as mesmas, reméttendo
a esta ' secretaria de Estado o respectivo ca-
nhecimento de embarque para ser transmit-
tido ao Consul ge aal daquela nação.

Sobre a escolha cio arma de que se tratà,
chamo á vossa attenção para o parecer da
commisSão technica militar consultiva, jun-
to por copia.

Saude e fraternidade.---Antonio Endas Gus-
taco Galotto.

A' Intendencia da Guerra,declaraildo que é,
acceita a. proposta que faz o presidente da .
Companhia Carris Urbanos de traliaportair
dessa intandencia para o edificio outr'ora
occupado pelo Museu Nacional, pelo preço de •
cem reis por cunhete de muniçao, o resto *do
material que alai existe com destino ao mesmo
edificio.

a-- ao director do Observatorio doRio de Ja-
neiro,declarando que,por portarias desta data,
são nomeados assistentes interinos desse ob-
servatorio o capitão Larayette Barbosa Ro-
drigues Pereira e o tenente Alipio Gama, não.
podendo, porém, ter identica nomeação o ca-
pitão Hastimphilo de Moura, visto ser arre-
giinentado e estar exercendo o Jogar de aju-
dante do 1 0 batalhão de artilharia.

—Ao director da Contadoria Geraldo. Guer-
ra, declarando,para .05 fins convenientr,eque
approvado o• contracto celebrado com J. ele.
Souza & Comp. para o fornecimento da ings
800 cavalos para a remonta dos corpos desta
gaarnição e dos de S. Paulo e PQ.,1"á„ nas mes-
mas condições estipuladas no contracto fir-
mado por aqueles fornecedores em 15 de ja-
neiro do anno passado.

Ministerio dos- Negodo3 da Guerra.
A; Repartição do Ajudante-general—Tendo

a lei do orçamento para o exercido vigente
autorisado o governo a dispender, pela verba
do § 27° do art. 51 da mesma lei, a quantia
de 15:000$, com a creação de um lab:ratorio
demicroseopia e bacteriologia para o serviço
medico militar, providencie-se para gize O
inspector geral do serviço sanitado no exer-
cito organise as bases necessarias para levar-
se a effeito tal craação.Antoaio ElldaS G24S•••

tavo Gal oito.

A' Repartição de Ajudante General:	 •
Fixando provisoriamente em 1$590 «valor

da etapa e em 1$973 o da forragem, na guar-
nição do estado do Espirito Santo; em 2$039 o
da etapa, em 2$3 o da forragem para os ani-
máes era argóla em 1t230 para os animaÁS -
em pasto, pare, a guarnição de S. Paulo, tUdõ
rad actual semestre, ficando o commandanté •
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do 4° districto militar autorisado a mandar
fazer por administração o fornecimanto de
fbrragens para oa antmaes em argóla e caigin,
do-se delle a remessa das tabelias distributi-
vas, com os preços dos generos, afim de serem
definitivamente fixados os valores;

Communicando que nesta data se declara
ao comMandante do 2' districto militar, por
telegrainma, que deve ter baixa do serviço do
exercito o soldado do 14'' batalhão de infanta-
ria Jeão Martins Cavalcanti, que foi indultado
do crime de terceira deserção;

Transferindo para o 10 regimento de ea-
vallaria o alferes do 8" João Baptiata. de &aze
Carvalha; para o 8°, o alfertss do 10 1 da mesma
arma Arnaldo Pinheiro de Souza; e para o 100
batalhão de infantaria, os aprendizes arti-
lheiros da fortaleza de S. Joao; Henrique
Francisco Marcelo, Augusto Fraga e Manoel
Marciano Ribeiro;

Classificando no 4' regimento de artilharia
o 1 0 tenente Arthur °Miar Moreira de Araujo,
promovido a este insto spor decreto de 20 do
corrente;

—Coneedendo as seguintes licenças t
s, De tres /Rezes, para tratar de seus !ateres-
~ esta Capital, o medito de 4' classe Dr.
Alfredo Auenisto Gama ;

Ao 2^  2" sargento do 40 batalhão de
tixtilkaria Manoel Antonio Nogueira Dejaird
para, sem prejuizo do serviço militar 4. prati-
car em telegraphia na estação da Capitai do
estado do Pará, tendo.se nesta data solicitado
do Ministerio da Indilstria, Viação e Obras
Publicas a expedição de ordem para que seja
alie adMittido na mesma estação;

Para tratamento de saudes ao alferes do 8"
regiments de cavallaria José Luiz de Souza
Pires, por 30 dias, e ao do 7" batalhão de
infantaria Draziliano Alves do Nascimento,
por tres mezes, á vista dos termos das inspe-
eçoes a cate foram submettidos, o primeiro
em 8 de junho ultimo e o segundo em 6 do
corrente;

—Msndando
Considerar no goso de licença, para trata-

mento de sande e em prorogação da com que
se achava, durante o prazo de 20 dias arbi-
trado pefa junta militar que o inspeccionou
em 8 de junho ultimo na capital do estado do
Pea'anás o coronel do 30 regimento de artilha-
ria Antonio Fernandes Barbosa;

Declarar ao commandante do 2 1 districto
militsr que é approvada a delib ,ração que
tomou o comandante da Escola Militar do
estado do Ceará, do mandar prender por 15
dias os alumnos Severiano Cruz e Mario Al-
tanaria por serem conniventes nos conffictos
que se deram entre alumnos da mesma escola
e o pessoal da Estrada de Ferro de Baturité,
em 18 e 23 de junho findo, e de desligar, de
accordo com o art. 143 do regulamento das.
escolas do exercito, visto serem os.principaes
autoreesdos Mesmos conflictos, os de nomes
Silvestre Guakyba Rocha, Edgar(' Pista Ca-
marim,Joaquim Cantalice de Souza, Januario
José dos Santos Bernardes Junior, Feliciano
Pinto Pessoa, Eugenio Xavier, Tranquelino
Cesar de Albuquerque, Pio Salgado Contrei-
ras. João da Costa Valsas Joaquim Coutinho
de Lima e Moura, Alvaro Povoas e Antonio
Luiz de Oliveira Azevedo, que fie irão ser-
vindo, este na guarnição do estado do Rio
Grande do Sul e os demais na de Pernam-
buco

Contar, como tempo de serviço, ao 1° sar-
gento do 4° batalhão de artilharia, Joaquim
José Florencio de Moura, o período decerridd
de I de janeiro de 1869 a 2 de abril de 1870,
em que esteve no 4° corpo provisorio da
mesma arma, remettendo-se ao commandante
do 10 districto militar a certidão que se tran-
-mitte, afim de ser entregue ao reforido sar-
gento, depois de paga na estação competente,
a quantia de 4600, importando, do respe-
ctivo sello ;

Pôr à disposição do &tramando da Escola
Militar da.Capitai, verificando praça prévia-
mente, os panamos Mario Velasco e Jovino de
Oliveira, aos quaes já se concedeu licença
para em 1894 se matricularem na mesma es-
cola, si houver vagas e satisfizerem as ex.
igencias regulamentares.—Fizeram-se as no-
cessarias comraunicaço'es.

n?:

Re,' o er	 , rias deive,hadas

Althres Francisca Nunes Ferraz, sargento
Quintino Jaguaribe do Oliveira, soldado Gus-
tavo Nunes doi Santos, soldado particular
Eliezer Henrique da Costa, Einilio "Victor de
Lima e Benedicto Pinto do Araujo Rabello.
—Indeferidos.

Tenente-coronel Geographo de Castro e
Silva.—Aguarde o resultado do conselho.

Tenente Carlos Soares.—A' pretenção do
supplicante se oppõefn as resoluções de 19 de
julho, 22 de agosto de 1821 e 29 de março de
1833,an vigor.

Maria Deolinda da Conceição Petra.—Não
tem togar, visto o filho da supplicante ser
maior de 12 annos.

Maria da Natividade Cavalcanti de Queiroz
Ferreira e Helena, Margarida de ',1esue
Veni o que allegam.

Luiza Pereira da Silva Torres e Philo-
mona Danadel . —Não ha vagas.

Caetano do Couto e Maria Lydia Gurriti
Pessoa de Freitas. —Dirijain-se ao Congresso
Isladonal

Ministerio da Industrta, Viaçtto e
Obras Publicas

Directoria Geral da ta tustria

Expediente de 31 de julho de 1893

Ao inspector geral das terras e colonisação:
Determinou-seque désse suas ordens no sen-

tido do delegado de terras em Pernambuco
prestar informações a respeito das publica-
ções inserta no Jornal do Recife, sob a el) i

-graphe Colonfa Sassuna:
Communicou-se:
Ter-se solicitado ao Ministerio da Fazenda

providencias, no sentido do scr efectuado o
pagamento de 204'875 a José Antonio Gomes
& Comp.,por fornecimento de materiaes feitos

hospsdaria de Pinheiros, durante o mez do
abril findo;

Expedição de ordens no sentido de ser em'-
catado o pagamento de 11:374$870 a Theoto-
nio Augusto de Faria, relativo ao forneci-
mento de viveres á hospedaria de Pinheiros,
emj unho findo;

Ter-se providenciado no sentido de ser abo-
nada ao engenheiro Nicoláo Pederneiras a
gratificação de I :000$, que, a titulo de ajudas
de custa, lhe fora concedida quando designado
para inspeccionar a execução do contracto do
Banco das Estradas do Ferro do Brazil.

—Deu-se conhecimento de ter sido exone-
rado o engenheiro José Joaquim de Miranda
Horta do cargo de fiscal das companhias Bra-
zi/eira Torrens e Manhuassa e Caratinga„

Directoria Geral de viasao

Em 31 de julho ultimo, âratn concedidos
tires mezes de licença, com vencimentos na
fórma da lei, ao fiel de 2s classe da Estrada
de Ferro Central do Rrazil, Elias da Silva
Mala

Expediente de 31 de julho de 1893

Declarou-se ao director da Estrada de Fer-
ro Central do Brazil, em additatnento ao
aviso n. 295 de 25 dejulho de 1892, e em
resposta ao seu officio n. 359 de 27 de junho
ultimo, em que informou o requerimento de
J. Gerspacher & Comia- solicitando solução
definitiva para o pedido que fizeram de uma
nesga de terreno na margem • esquerda da
mesma estrada de ferro-o oferecendo no ki-
lometro 496 a área de uma pedreira que lhes
pertence para substituir a que for cedida,
proxima a estação Miguel Burnier, que a
apresentação das titulos cle.propriedade e de
um mappa indicativo dos terrenos são do-
cul.entos necessarios acr exame da diractoraa,
da aita estrada de ferro, que, a vista" adies,
informará si os requerentes estão em con-
dições de ser attendidos.

kkg,X,wU

REQUERIMENTOS DESPACIADOS

Dia 31 de ¡Wh. de 1893

Lloyd Brasileiro, pedindo pagamento da
quantia de 45:0001;000, correspondente á sub-
venção da linha de Matto Grosso, do mez de
maio.—Pague-se.

O mesmo, idem de 2.234950, correspondente
ao numero de milhas navegadas na linha do
Espirito Santo, no mez de junho.—Pague-se.

Guilherme Augusto de Faria, amanuense
da Estrada de Ferro Central do Brazil, pe-
dindo prorogação de licença.—Indeferido.

INTENDENCIA MUNICIPAL
"Prefeitura do District°

•Federal
DIRECTORIA DE OBRAS

Kepedieate do dia 29 de julho de 1893

Nos requerimentos:
D. Maria da Cunha Borges e Manoel Joa-

quim Machado. — Deferidos.
Manoel Furquim Severo de Almeida. — In-

deferido.
No officio do conselho de intendenc ia, pe-

dindo por cópia o contracto e informações
sobre o contracto da ntftnera.ção predial. —
0fficie-se ao conselho.

Dá; 31
Requerimento despachado

Frederico Martins. — Pague a multa.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

eendimento dos das 1 a29 de

	

julho de 1893 	

	

tess do dia 31,	 até ás 3 hs	

Em igual periodo de 1892..

RECEBEDORIA

-cendimento fios dl: 1 a 29 de

	

julho de 1R9R. 	

	

'dm de dia 31 	

Em Igual penado de 1892...

NOTICIARIO
Academia Nacional de Me-

dicina— Complemento á acta de 27 de
abril de 1893—Substitutivo apresentado e
Lido pelo Dr. Erico Coelho.

Em substituição ás respostas formuladas
pela cotninissão academica aos quesitos do
Dr. Publio de Mello.

Com relação ao 1° quesito :
A academia conhece varios processos pro-

priamente cirurgicos que, cmpromettendo
mais ou menos profanamente a integridade
sexual da mulher, impossibilitam-a de repro-
duzir a especie; sem que da intervenção me-
dica resulte alterações da saude, pelo con-
trario, sanando-se males incomportaveis à
vida.

Assim como conhece recursos de efficacia.
chividitsa e aconselhados a titulo de preven-
tivos da concepção no tocante a esterilisnão
do coito.

Como medidas precaucionaes distadas pela
experiencia medica, no exclusifo interesse
da mude sinão da vida da mulher, processos

9.981:816$409
357:669$711

--------------
10.339:484120
8 593:834177

1.178:564$060
12:613026

1.101: l77666
910:937$690
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'Mão tendent s prevenir aquelles deflniti:;

o'

.vainente,	 es teniporariamente a gesta4o,
no affecta.m a pudicia, visto como sao
selhados em lesa moral medica.

Respeito ao 2° quesito : .	 .	 .	 .
-Qualquer. que seja a descoberto:d.e:media

cação , preventiva da concepção, na especie
= humana, não- obstante ser desconhecida nó

mundo medico; pôde ser annunciada e livre,
mente explorada, na intensa() de curar, por
quem quer que Seja, em virtude do art. .72
e. 24 da Constituição da Republica ; respon-
dendo o yprofissioNal ou o charlatão nos .ter-
mos do codigo penal pelos damnos flue causar
á paciente, sejt•por impericia; seja por nee
gligencia.

• '
O Medico" Merecedor deste titulo, porém,

não deVe. axplorar'Uni invento dessa ordem;
Cercando-O de • miiterio.	 •	 -	 •	 '

Longe disso,, deve sujeitara descoberta a:
eitaXiM das asàoelações Medicas, e só depois de
ensaiada in enema nobili sob aa vistas de pro:
fissionaes reconhecidamente sabios e pruden-
tes e' obt'cla, a sanCçã,o dessas oxperienciass é
que, exigir ao-se as indicações da arte de
mirar; ao mraice é liciO applicalza em larga
escala iitiferindo os proventos pecunicarios da
invenção..— • Á

'QUanto a - saber si é decente o preconicid
medico pelos diarios de publicidade, assumpto
CoMmum ' ao 2° %ao' 3 0. quesi:o a academia
deixa de responder francamente; receiando
melindrar grande numero :de medicos que;
como é costume entre nós usam sinão abusam
da quarta -pagina dos jornaes.

• 'E' porém, que a circumstancia de
- offereeer Pela i tinirem diarla serviços singu,
lares,' rio' intuito de attrahir freguezia não
desvirtua o processo medico explorado em se,
gredo de gabinete, nem por si só dá motivo
Para cerceamento da liberdade profissional:
O R1'0611101° não "dopõe contra a effIcacia do
invento,Anando muito deporá contra a gra-
vidaae do inventor.	 -

AO 4^ quesito a academia tem a dizer, que
o prejiiizo'menor, que acaso resultar do pro-
cesso preventivo da concepção, . empregado
aflui de evitar mal 'Maior, não . é eircum-
stineiaque se leve em linha de conta na pra-
tica ilamédicina.

Em resposta. ao 5* quesito a academia pon-
dera, que só é perinittido em medicina aquillo
que não: : Contraria a moral. Assim como o
abortamento é aconselhado, dadas certas con-
tingencias estatie,as e dynamicas da partu,
riénte, assim lambem e com melhores resul-
tados a esterilisação definitiva ou temporaria;
da mulher corresponde a indicações medicas.

Si não escapa a academia a verdadeira in-
telligencia. do quesito 7°, fica respondido pela
consideração de que a sociedade não tem o di-
reito de exigir o ,sacrificio da mulher (nos
cases em que a gestação é a ruina do orga-
nismo ou,o parto duma ameaça. de morte) no
interesse .de augmentar a collectividade.

0 quesito 9° tem a resposta no § 3 3 do art.72
do 'decreto, n. 181: de.24 de janeiro de 1890;
que, em inateria de casamento civil, considera
a impotenda sem distinguir sexos, compre,
hendida a cocuredi, a concipiendi e a gene-
randi da mulher, como motivo de nu/lidade
do consorcio, • provado que o outro con;
jugo' ignorava esse defeito physico no acto-de
eontrallir matrimonio. De onde se conclue
que a esterilidade adquirida' pela mulher em
virtude' de prescripçoes da medicina seja com
annueneia do marido ou a despeito de sua
vontade não 4 motivo de nulidade do casa-
mento em facada referida lei.

Ficam prejudicados os quesitos 6*, 8°, 10
e 11..

Rio de Janeire..,-Erico_Coelho.
• Sr: presidente--,Na sessã,o passada, 'ouvindo

com a maxima attençã,o a autorisada palavra
do Sr. Dr. Erico Coelho criticando a resposta
que formulamos aos quesitos do Dr. Publio
de- Mello dispunha-me a responder a S. S.
qtniaido a -terminação da - hora regimental
veia Silspender a sessão, vedando-me assim o
curaprimtnto desse dever.

Penando gire a resposta foamulada no firn
oito dias não podia ter o Meamo caracter de su-
peralcialidade que teria 'de improvfkaaqui ex;
tornado, procurei coordene-a de accordo coai
as notas tomadas durante a audição do dis-
ourso do ilustre orador; e, para não desgar-
rar no aisumpto, não desviar-me involunta,,
mente da trilha em que me julgo dever man-,
ter, e para asSim nao roubar muito tempo a
academia, peço permissão palia ler a presente
nota, cuja grande responsabilidade vem infe-
lizmente pesar sobre mim só.

V:Ex.comprehende, Sr. presidente, e coni-:
prebende-o Unhem a academia, quanto '4
embaraçosa minha posiça-o aqui ; não só
perante a questão em si, como perante a con.
tingencia de, sendo menibro de uma commis:
sio, de cujo parecer nem fui o reator, ter
de, só por mim represental-a agora, pronun•:,
ciando-me em questão de gyneeologia e de
medicina legal, em nome dos Drs. Rodrigues
dos Santos ,e Souza Lima, com a circumstan:
cia , ainda mais embaraçadora de responder ao;
Dr. Erico Coelho. .

Si, porém, esse conjuncte -de factos: podem
dificultar-me a acção, por outro lado a atti-
tudo que assumi nesta questão garante-me a
calma precisa em qualquer emergenea, por-
que foi presidida pela mais criteriosa re.,
flexão. .

Duas vezes que . figura o meu fleme neste
processo, foram impostas pelo cumprimento
de deveres,' e nunca expontarteamente pro-
curadas; a primeira era o pronunciamento
da cot-imissão de salubridade publica da so-
ciedade de hygiene TM tinha forçosamente de
.manifestar-se sobre o incidente provocado
pelo Dr. Public) de Mello; a Segunda foi a ex-
ecução do mandato recebido de V. Ex., sub-
screvendo o laudo elaborado pelos mestree
que se fizeram deite relatores.

Não sou polemista, Sr. presidente, e habi-
tuado apenas 'á calma dissertação na cadeira
de professor,. falecem-me 'os recursos para
triumphar em um debate onde se esgrime a:
palavra no meio da agitação dos animos e do
embate das paixões ; por esse motivo retralii-
me neste pleito, sempre que não fui forçado

fallar como 'agora o sou, lamentando que
circumstanclas me façam perder' esta tão

boa opportun idade de ficar calado. 	 ,	 -
Vou ser breve, claro e conciso, firmando

desde já esse ponto capital: a academia não
está discutindo a questão Abel Parente ; dis-
cute apenas as respostas aos quesitos que
foram apresentados ; no cumprimento, do seu,
mandato, a commissao não discutiu a questão;
não discutiu os quesitos, apenas.respondeu,
segundo o seu modo de pensar, e é portanto
apenas sob esse ponte de vista que me terlai
de manifestar, e como o parecer da cornmisSão
não será o parecer.. da academia, emquanto
não : for por ela approva,do após havei-o
discutido, - a commissao .não póde deixar de
acceitar com agrado as 'ponderações alta:
mente valiosas de quem tanta - competericia"
tem nó assumpto, pois que o seu intuito não
é, -por certo, impor a sua opinião, mas vel-a:
criteriosamente estudada por esta douta cor-
poração.	 _ (

Difllcii, sinão impossiVel, me seria acom:
panhar pari-passa o discurso do ilustre aca-
demie°, com o: qual :me compraz estar -de
accordo em grande parte, em outras diver-
gindo um pouco, e aindaem outras parecendo
apenas discordar, quando, na verdade; tal'
discordancia dão ha, si considerarmos devida:
mente ó ponto de vista em que -a commissãai
se colocou, que é o que passo a demonstrar:

Na maior parte do seu discurso, o Sr. Dr:
Erico .Coelho Justificou , largamente o seu não
comparecimento á s delegacia de policia, onde
se procedia a inquerito que S. S. Julgava des-
locado, pois esse inquerito só devia ser selem:
tifico e iniciado nos tabernaCuIos da adenda:

Comprehéndendo desde o principio, de ac-
cordo, portanto com o ilustre academico, que
a questão Parerito 'não era de Maneeia a ser
tratada :- nos trjhunees jukciarios, não só
porque Me coriliega leis expressas , para qua-

olificala, como pdrque não via corpo de aelicto
para Use do processo, 'redigi o primeiro lande,
que mereceu, Sem a menor pónderação, as

•

assignaturaa das Dra. Ismael da Rocha e
Henrique de Si, e que, /ido no seio da Socie-
dade de Hygleee, onde opinióes diversas sei
entrechocavam, mereceu de todo o auditoria
não a simples approvação, porém a mais
franca aedeitação manifestada pelos applausos
que respónderaan ás minhas palavras.

Deixando de lado a questão de sciencia e a
questão,dejurisprudencia sobre a. qual então
&piela Comnaissao" se julgo -a, não BOM COM'
petencia scientifica, mas sem autoridade suf-
ficienteuoccupamo-nes apenas da questão do
moralidade, de correcção de proceder, para c
que nos bastava o criterio de medicos e ,do Ci-
dadãos.
. Estudando oproceder da Directoria Sa,ni-'

teria; cujo despacho fora alvo de tantos mo-
tejos, dissemos que ella, como juiz de direito
ante o facto que se julgava, não encontrava •
na lei o justificativo de outro modo de pro-
ceder, e por isso, sem nos julgarmos vetacidix
pela impotencia, :da lei, e sem nos julgarmos
peadas pela eipontinea intervenção da pro-
motoria publica, abrindo inquerito
mostramos a verdadeira face da questão, toda
de natureza scientifica e moral, merecendo de
nossaParte.uni vehemente protesto que fle,e.
ria de pé qualquerque fosse a solução anos
tribunaes j udiciarios, para onde fora levada.

Peça Permissão para ler este tópico do meu.
laudo, porque elle define a minha psit% no
proceso, justifica o meu proceder actual e
salvaguarda qualquer incidente futuro, além
de que responde a varios tópicos do discurso
a que alludo, mostrando-nos, de accordo com
o modo de pensar do illustre acadeinico, OM
muitos pontos, onde só apparencia maa co-
para.

Não discutiremos, escrevi então, não dis-
cutiremos as indicações do annunciante, e
ainda menos a praticabilidade do seu processo
que não, conhecemos de facto. Não procura-
remos saber si é possivel ou não- esterilisar a
mulher sem perturbar-lhe as funcções essen-
claes da'vida ; não procuraremos saber si no
caso da -possibilidade de esterilisar, consti-
-tuem indicações para isso os casos especifi-
cados, no annuncio, nem tão pouco si osso
recurso extremo será neceseario *em Iates
elles.

Não perguntaremos si é da competencia do
medico tornar-se o supremo arbitro na ques-
tão de que se trata, applicando esse pro-
que aniquilla para sempre a funcçã,
cial da mulher, sem a junta delibe
profissionaes que a indiquem com
unico a evitar maiores inales. .

Não cogitaremos dessa parto da
mas para sustentar o nosso argumk
mittamos tudo isso como possivel,
guiar.

Suppunhamos que todos os casos iii-rientz--
dos, e mesmo outros, necessitem a applicação
de um processo esterelisador, adrelttanaos
que a probidade do clinico só Iheearmará a
mão para aniquilar o sacrario da vida quah-
do nenhum outro recurso seja applicavel á
paciente que se entrega ao sacrificio ; a,dmit-
tamos que o Dr. Abel Parente tenha desco- •
berto um novo processo para conseguir esse
fim e que, com talento, sciencia e criterio
beneficie a mulher soflredora que só nele
possa achar o rernedio aos seus xnartyrios,
admittamos tudo isso;• admittamoa que o
gynecologiata quem tratamos triumphe de
todas às ,accUsações, bata todos 'os ene Se le-
vantam contra elle, aniquile todos os -argu-
mentos, ganhe todas as causas, absolva-se
perante todas as leis e-glorifique-se perante
a sciencia, demonstrando que, si não havia
um processo inocuo para esterilisar elle o
descobriu, e que, si é licito provocar , o aborto,
determinar uni -parto prematuro, .esmagar
um feto ou extirpar um utero, quando o pe-
rigo de vida da mulher o exige, tombem e
muito mais licito será impedir a concepção,
causa determinante dos- graves perigos que
exigem o emprego do tão extremos- re-
cursos;	 .

Quando tudo isso se' realise
'
 e o Dr. Abel

Parente campei triumphante sobre as ar-
mas partidas de seus contendores,ainda assim
n'éá 'teremos sido derrotados, continuara de
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O nosso protesto porque, victoeioso perante a
há, triumpliadiesante • a sciencia, continuará
como réu auto a moral e a probilidade seien-
i fica !

Si coma probidade do verdadeiro medico,o
o desinteresse do homem de seiencia, o Dr.
A I •el. Parente viesse dizer 'ao mundo be ienti fico:
aqui tens um meio de sanar grandes males, á
seiencia, desarmada ate hoje para previnir os
perigos de uma gestação fatal em suas come-
i uencia,s, (Mereço este procesao flue meus es-
insmsconquistaramsi viesse pedir aos ixibu-

nasscieotitiees n sedosa° do seu methodo, dis-
eutil-o, justilical-o e exigir os louros que a hu-
manidade contem aos seus beinfeitores, então
seriamos dos prenteros a ir render-lhe home-
nagem, saisilariamos entre palmas a exaltação
it • .sett nome, e na opotheoee Co seu invento

heaiteriamas ein ceies:ai-o ao lado dos
( !enner, Pasteur e dos Kock, sempitarnos
pliaroise dos nossoe actos.

Mas aasan nets aconteceu a becca respei-
ta vel do medico cahin-llie dos hembros, no dia
em que, esquecento dos deveres do seu
sa,cerdocio. reverteu em beneficio proprio o ins
tecesse geral da humanidade. vinte»nereade-
kr com o governo a publicidade do seu in-
veteio a troco de alguns punhados de ouro !

Á respeitabilidade do sau nome einbaelou-se
lis dia eia que abriu as portas do seu consul-
lorio Ois mulheres que ale, vão attrahidas pe-
los seus annuncios de applicação de um sim-
ples e desconhecido processo que, quando
são seja applicado, poderá ser procurado como
garantia para o livre CXereieb da prostitui-
ao.

SiSi as triates contingencias da humanidade
srvorarem-se por vezes em imperiosa indica-
aio de anniqutlar a mais nobre luncção da
vida, o que, felizmente, bem poucas vezes
scontecerá. é nu segredo do lar domestico,
sue o medico, sacerdos-magnus desse templo
inviolavel, sacrificará nas aras da sciencia os
futuros cidadãos da patria, para beneficiar e
sarantir a vida a quem a natureza vedou o
iireito da maternidade : c, praticando a de-
licada operação, não precisa nein deve trazei-

ao conhecimento do povo.
Trenpor esses limites. occultal-a á classe

medica qut a devia julgar, annunciar á so-
ealade preconisando-lhe os beneficies, isen-
tando-a de perigos e cercando-a de reclamos,

atira um insulto á. Asco do publico e dos
ri m" • offendendo a moral e ferindo o pudor
Is i eer, que o parteiro deve acima de
!..1,pcmtac.
ao a :elo mesmo o gynecoloerista em questão

me :• 1 : ,.• ea perante a lei e perante a sciencia,
o nosso protesto permanecendo

nol(51..21 .,» perante a moral ptiblica, faltando
eiNgele que do medico exige a elevada
ee ees, ae seu sacerdoeio ; pois que assim

), desrespeita o proprio nome, des-
si a ua, o seu mandado, transgredindo os pre-
etitos (e; ea.es, que devem elevar a medicina á,
deures de "um eacerdoelo, que o mercantilis-
mo avilte e que o charlatanismo mactila com

im e s. leo proceder.
s lio V. Ex. vê, Sr. presidente, achana-
de aceordo com o Sr. Dr. Erice quente

emelt.) stral de encarar o problema ; e nem
soaia deixar de assim ser, pois que essa é
rerçosamente a opinião dos li emens sensatos

criteriosamente e sem paixões, encaram
mai inteira isenção de espirito as questões
traves sobro que se tem de pronunciar.

Alheios totalmente a qualquer sentimento
)e.ssoal ou egoistico, só neste terreno comi-
leremos a questão Parente, e neste terreno,

presidente, elle não baqueará ! Não pro-
;tiramos saber si a lei permitte ou não tal
nmeedimento por parte de um medico ; não
irocuramos saber que processo era esse que
ifie inventara ; magoamo-nos apenas com o
nodo indecoroso com que elle se annunciava,
sim que elle feria a moralidade das nossas
amnilias !

Intransigentes nesse ponte, não cederemos
am pau); quando mesmo rememos por tales
sencidos, não emulamos de protestar; por-
oso a moralidade de um acto é relativa,
impende do ponto de vista em que se colloca
) juiz, aquilatando o procedimento que julga,

Pela aferição do seu remetei , cujas nuanças
variem por certa, a infirmo a esphera em que
se agita ; e assim nos pronunciamos porque
esse é o nosso modo de pensar, julgado no
intimo saerario das nossas consteencias !

A moral é evolucionieta, disse alguem al-
gures advogando essa mesma causa de que
nos estamos occupando, e assim desastrada-
mente parodiando o titulo da grandiosa obra
de Herbert Sixeicor.

Pois bem, Sr. presidente. ninguem mais
do que eu é pa,rtidario da doutrina da evo-
lusão, 'litiguem mais do que eu com en-
thusinsee) a professa, como fiteis diariamente
em meus cursos, como a mais verdadeira in-
terpretação da natureza, substituindo no
homem o vão peza,r de uma grandeza pe-
dida, pelo legitimo orgulho de uma grandeza
c,onquistada; mas, si o alto grão de morali-
dade a que essa evolução conduz, leva a fazer
talem reza das mais nebres sentimento s e dos
mais saerados respeites á humanidade, então,
Sr. prasidente, confessemos o nosso atm),
confessemos o nosso carrancismo, porque
entre nós ainda existe o exatamente á. f t-
mina, a veneração tei lar domestico e o re-
speito á. mulher cujo poder ainda é para W/S
inviolavel !

E esse protesto perde o seu valor ou terna-
se por demais descortez quando 15 a um es-
trangeiro que o dirigimos?

Eis o primeiro pante em que não estou de
aecordo com o Sr. Dr. Erico Coelho, e S. S.
me per.ai terá opper-me formalmente ao seu
modo de pensar.

Na verdade o estrangeiro nos deve sempre
merecer attenções e cortezias; e que povo,
mais que o brasileiro coishece as finnquezas
na hospitalidade? Quem melhor do que nós
sabe abrir os braços para receber quem nos
vens bater á portal O egoismo nunca impe-
rou em nossos corações quando chegado o
momento de prestar homenagem a quem
aporte (es nossas plagas;e,antes ao contrario,
todos sabem que. ao simples aceno de um fa-
cultativo estrangeiro, sem procurar saber
qual é a sele bagagem scientifica, corre para
elle pressurosa a clientela que abandona os
medicos nacaonaes, cujo merecimento neta
pode muitas vezes confrontai'-se co.n o da-
quelle que vem explorar em nossa patria
essa tendeneia natural do nosso povo para
apreciar os estrangeiros.

Ninguem mais que o Dr. Abel Parente sou.
be. pelo seu talento e pelos seus meritos, an-
gariar clientela, ganhar nome e fortuna es-
tabelecendo-se entre nós. sem que disso nos
importa.ssemos; mas um dia, esqueeeWo esse
Neto, poz acima de tudo o Interesse la crema-
rio, e não trepidou em molestar a nossa sus-
ceptibilidade com os seus indecorosos recla-
mos.

Pois bem, Sr. presidente, apenas constou
vagamente que a Sociedade de Hygiene se
levantava para protestar Contra seus actos,
esse homem, esquecendo o que devia á socie-
dade brazileira quelliedeta nome, reputação,
posição e fortuna, veia, pela mesma impren-
sa de onde nos °frendera a familia., lançar a
uma classe inteira o insulto publico, quali
ficando de ineptos os seus collegae, o proeiet-
tendo analyser os seus eseriptos para mos-
trar o que valiam como homens de sciencia.

Ora, poderia merecer-nos ainda considera-
ção e respeito quem dessa forma nos desres-
peitava ? Teria direito  á nossa cortezia quem
assumi nos atirava as faces o insulto grossei-
ro em paga da hospitalidade que a nossa so-
ciedade lhe dera ? Poderia ainda guardsr as
immunidadee que lhe conferia o caraeter de
estrangeiro aquelle que insultuosamente fria
quem com tanto acatamento o recebera? Não,
Sr. presidente, não houve do nossa parte
Infracção dos preceitos que noa impõe o códi-
go da nossa civilidade; delle foi que partiu a
aggressãe, o limito e o desrespeito.

Que devia fazer a classe medica ? Não sei
o que devia faz •r, só sei o que fez: moetrou-se
natuntimentte magoada,,lavrou o eeti protesto,
e lamentou que te nossa lei- não pudesse co-
hibir tão desregrado profeder !

Aiika se poderá, dizer que leio tile:finos
para em o Dr. Parente a defereffeia que nu

•

devem merecer os estrangeiros ? Não o cre-
mos. e nem mesmo assim o crê o Dr. Parente,
a cujos Leiloe não mais subirão. os insultuo-
sos vocabulus com que arprincipio nos (acu-
dia.

Eis em poucas palavras o procedimento da
classe medica nessa questão tão ingrata que
por sua dignidade teve de levantar; eis a, et-
titude que nelle conservei, desde o principio,
ate agora ao assignar e a defender esse pare:-
cor que se discute, e onde por coherencia,
nessa attiiude poderia fieurar. •

O protesto levantada nes seio da Sociedade
de Hygiene. OA pareceres d6.3 medieos coneals.
tados, o laudo de cesninissila de salubridade
;vil:dica de que fui reatar, c% que agora se
debate, sempre mantireravi a questão nesta
altura; e não a deseirtuaram nem as peque-
nas questões particulares que se agitaram em
terno della, nem n o resultado imito de um
processo criminal de que exponto,neamente
fez-se autora a justiça publica, despertada
pela noticia vaga do nosso protesto., e inici-
ado antes da nos havermos manifestado.

Tudo quanto tenho dite me parece super-
fino para esclarecer o assumpto, porque esse
modo de eneeeal-o, como já disse, é o de to-
dos os homens sensatos e criteriosos e consti-
tue portanto a opinião ineividual de cada
um dos Srs. academicos e a opinião çollectiva
da academia.

Externando essa maneira da pensar quiz
apenas, por muna deftsremu lb. c respedo ao il-
lustre orador a quem respondo, tocarem te-
cles os pontos do seu discurso para ter assim
emala° mie regosijar-me por ver quantas ve-
zes as opiniões que externem vinhani dire-
ctamente merecer a sancção da sua valia"
autoridade; mas por isso que a academia não
está discuZindo a questão Perente, porém as
respostas que a coeunissão formulou aos que-
sitos do Dr. Public) de Mello. passo a justifi-
car directamente o te& dessas respostas.

Solidaria no seu modo de pensar, da forma
por que ao •bo de expor, a ~missão pro-
curou mostrar-se nentra, sens aproveitar a
opportunidade para dissertar sobre a questão
—Pare te.

Consultada por um medico, limitou-se a
responder aos quesitos que lhe foram propos-
toa e nada mais, sem syndicar do seu valor,
do sou alcance ou da sua opportunidade, sem
apreciar o problema por qualquer de suas
faces e tão somente respondendo de accordo
com a sciencia e com a sua consciencia in-
tima.

Eis as razões por que o nosso trabalho é de-
ficiente; eis as razões por que elle não elucida
toeus os pont ; eis as razoes porque elle não
representa a mesa opinião sobre o assumpto
mais tão &intente sobre &quites pontes que
foram indi:adus.

Como a academia sabe, comquanto de com-
mum accurdo com todos os membros da Com.
mins" fie o Dr. Souza Lima quem com sou
proprio penho redigiu as raspastes aos que-
sitos em questão, trazendo assim a todas cilas
o inimelli s.b) contingense do seu valioso pro-
r unciamento como reconhecida e incontes-
tavel auteridade na meterias

Ora, sendo assim, ditflcil, sinão impossivel,
me mm procurar justificar o que aln se acha.
consignado, porque as minhas palavras neste
assumpto especial não poderiam ter parti a
academia mais peso e mais valor do que o
escripto do mestre, subinettide á, &emoção.

Demais. %c. presidente, si isso não bastasse
para até corto ponto tolher-me o pronuncia-
mente, teria eu ainda, restringindo-me o
campo de acçiSe, a carta que do Dr. Souza
Lima V. Ex. recebeu, e em que, excusando
seu não comparecimeato Seq.4.:e8 actuaes,
aquelle professor se vompromette a sustentar
o seu parec: r, quando aqui pudor vir ou a
is7'e-0	e.-cripto. ti porventura alguma
duvi la'tiver a academia em acceital-o.

Mas, aceresce a tudo isso que, ti esse pa-
recer pudesse merecer metros, considerado,
isoladamente, como pronunciamento sobre a
questão Parente, assfm ntto ~atoe, como j4
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O disse, tonsiderado em relação ao seu fim da condeamação,incorrerá o medico que d ire- não ser lesõe.s graveseinutilações de orgãe
particular, de responder ás perguntas aPres ctamente Praticar qualquer dos aetos acima ou eepentaneas !nelesties do a,pparellie ge

	

.	 .
sentadas.	 •	 • • •	 referidos ou assumir a respoCsabilidede redor, o que -n poderia ser praticado pa
• Com eleito, deixando de lado por em- deites.» 	 , • um medico, e que aliás o Dr. Parente nã.

.- , quanto o primeiro quesito, pelos motivos que	 Alii temos disposição de lei visando directa- pratica, como declarou éna seu depehnent,
-em breve apresentarei, que •é que :encerram Mente o medico ; e,si é delieto ahi consignado policial, só conhee,e.aos eapszes de tal cense
os outros g Perguntam si perante a lei e a a simples irsculca de cura de molesties cura- queneda O. estudos geraas pathologicca3 00 -0

•..moral serà .wrinittido O annuncio de um Pro- veis e ineuravéis, muito mais o será, o pregão que dependem de uma orga,nisaçã,e e de sen
--	 eseo esterilisador da mulher ; perguntam si publice de uma série de 'casos pathologices, dymnamisine particular. .

iso não contraria as condições organica,s da e8k.'"einead°3 ' com. in '-Ueaeãe Para ser a ePlis. Neste grupo figura clararnente a alipesi
atureza humana o da sociedade, • si é um cedo um processo secreto que e sterilise, a dasle, que o Dr. Erice mencionou como caem
lamento • correetvo de. pudor, si importa mulher ; mermente quando, travez dessas pio de um estado que es medico poderia de
anulação do casamento, si poda ses tole- Indicações. pode-se ver trensparecer a utile . terminar : para esterilisar, sem offender o pu
sele pelo direito eilil ou escapar • á lei cri- seção illicita desse desconhecido processo..
;	

dor e eem lesar a mulher.
sinal. Una facto muito conhecido poderá esslarecor 	 Não poSSO aceitar sino á titula de exem.
? Deixando sem msposta a questão puramente este ponto: ,,, 	 .	 pio a; infiaencia absoluta da adiposidade c•nv

. jiirldica 'sobre a .i.a,1 declarou não ter com- 	 Um individno nos Estedne Unidos ^da Ateie- c ima, de esterilidede,. pais que a sua in
! pe,tencia, a COMtM84.0.pronuriciou—se resumi- rica do Nortê, annuucieu uni depurativo com fluencia é paralelk. á da exteema magreza,

. demente, considerando de um lado a lei, e de espeeificeçã'o doe casos ein que sdevia ser ap- da idede avançada:, á dos temperamentos, cle:
' outro a sua cones:lenda na parte referente á pli•ado e acereseenteu em um nota Que tal e mstituiçaes e das diatheses, isto é, dos estas

, .. moralidade.' •	 - . ^	 ••	 medicamento. mãe podia Ser medo pelas mu- dee . gesesee que. voam' mencionados ne ISa•
Sobre esta ultima nada mais direi; porque llieres geavidas.

réo` modo porque `me tenho externado patentea. ,Ora, e ;sa simples recominantlação era- 	 Seeier'Á ‘praticaVel a,	 realiSação de um desses es-
, a nossa attitude ante essa face da questãoe quanto bastava P ara inculcai - o corno abors te dos peies esteei lisarl . Serie p essi vel, para esse

• e o que ahi dissemos ,é O 1103.50 Modo CIO tivo,,e foi por Isso pl.:nese:elo o annunciante, am, /noa; tie3r. por algum meio descenhecids
pensar,- de'cujo• valor a academia julgará. 	 apezar dee suas justiElcativae afilrenando que, ainda, a organiseeão o o temperam.ente •de,

•• Quanto á. outra face, medieo-:egal, respons preciseis:tente para evitar o aborto, chamava mulher,. hypathesa que S. S. figura, ceinpsa.
• deu a commissão dizendo apena-eque a. lei não assim a attenção das inullieresein quem o seis revê!. ao ". que produz a obesidade? Que esses
prehibe expreesamente a pratica de deseonhe..
cidaprocesso annunciado pelo Dr. Parente, u so o poderia provocar. . 	 estados psdein esterilisar pce se.lá o diseeinee,

Não estará no mesma caso o annuncio de mae si alguma cousa de semelhante pedreira
. ,consquanto lhe pareça que o art. 157 do Co-	 .

'digo Crimine/ vigente e os seus paragraphos Dr. Parente? .
	 e	 sei' provocada pelo mediei, não -o sabernies, e

,	 Precenisar as va,ntaa.,ens do seu invento. sem iegielar para o futuro apenas afilrrnamos
possam abranger a questão, outro tanto não. apresental-o despido de psriges, . prometter que no eStado actual da sciencis, não 'A , pos-
.parecendo acontece ao quesito referente á com facilidade esterilisar para sempre a mu- sivel. 	 •	 .
annulação do casamento, apezar dá interpre- lher, especificando tantos casos em que isca 	 Arredado tudo isso, que resta ? A pratice
fação apresentada como possieel e pelas ra- tem indicação, não é, ao menos, despertar o
ões alsi exaradas. 	

de nianob^as impudicas que não carecemos
z intento de . sujeitar-se á sua peatica para dos- de moncionsr, o; sob esse epitheto; ne nesse

0.Sr.- Dr. .Erico Coelho argumenta contra embasra faer.sede .freie que impede o exereicio medo de pensar, figuram todos os actoS- ten-
. essa noesiqualificação, considerando que ante livre da prostiSuição? Não; responderá o snes dentes a frustrar o phenomeno da reprodiec-
o art.. 72 da•Gonstituição todas as reetrieseSes dice, o .meu ceiterio, a minha psobidade,
TrofIssionaes ^ especificadas nos arte. 156 e 157 	

ção, destoo simples uso de injeceSSee vagi-
não me esmeriles braço. a um simples 	 naes, até a utilisaçã,o dos revestimentos do

• são lettras mor tas, accreseentand.o e ue, mesmo da cliente ! • ', 	 orgIs remi:til:141.pr ou a pratica indecoroso. das
. quando prevalecesse o disposto di art. .157,	 Acreditamos que . assim seja; mas ein uma muniptas esrmas ee -oaanismo rouluane • .„ elle não-teria applieação á inculca de preces- lista .de indicações que abrange tentes Condi- 	 Qualificar esies -a,c'ess de -attentado ao pus

•; Sos preventivos, parque prevenir não é curar, ções diversas, diflicil será encontrar tune mu- der—mereceu do Sr. Dr. Erice uma repa-
• e annuneiar esterilidade não à inculcar cura, isher em que - uma delias se 1110 apresente, ração que em

, de Reelegia. curavel ou ineuravel. .	
-parte devo aceeltar ; e, si a

• restando em ultimo caso appellar papa a academia entende que essa pheasse poderá ter
Peço . permissão ao ilustre mestre pare esiseria. que • nada custará appare.ntar e que significação diversa_ da que tive em men,Se

uma vez discordar da sua opinião. 	 -	 lambem lá fignra,,i co:no ia /cação para esteri- expeenie , Peço permissão pua meairmejea
• .Chlauto S, primeira .parte direi que, com- usar!
111.13410.o Codigo Penal tenha sido promul.	

dizendo antes que a indicação e o uso desses
Interpretando .enal. o sentido , das nossas meios • °frendem a moralidade ou ferem • o

^ gado aatee da Constituição, em todo o cascsé phrases na resposta ao 5- n quesito,. o Sr. Dr. pundonor da mulher. Esta, reetifieação é ra,-,
alie a nossa lei, em todos os pontos em que Erice censura que a commissão tealia. julgado zoavel e faeil de fazer, e per isso éu mesmo
não..Sof revogado, corno e teem sido alguns e offensivo á moral publica e pri sada o facto

o orador se refere ; e demais a 	
a•prsponho afim de' evitar qualquer a.mbi-não esse a que de ser a esterilisação preventiva resolvida e guidado, porque não considero em absoluto

conservisçao das penas do .codigo applieadas ao executei/t por um só medico; perguntando o termo mal: empregado ; attentar contra e
•. .eXereleie da medicina restriuge o sentido do

-art. 72 da Constituição, que garante o livre então em que ganharia, a moraLidaile do 
ia'-pudor não é-Sómente violentar os orasse ge.

Vento 'si fosse explorado antes por uma co- eleges, não_ só os defloramento e o estupras,exercicio de to las as proldesaes, pois que, bem Operativa medica.	 ' .	 . •
•se vê, taes disposiçõee penaes demonstram	

nem é essa a significação do termo perante a.
E3S0 ii»,z griphado por S. S. não representa lei, que edita apenas para ^ o defloramento,

- que a lei guarita . o exercicio profissional a no nosso trecho a 'unidade, Mas é.umn indefl- para o estupro e rts mulher virgem ou não ;quem estiver para isso legalmente habilitado. nide referindo-se a qual q ;her nied ieo• Não e neste numero tez figurar a prostituta quee nas) a qualquer inividuod	 a quem approu-,	 julgamos immoral que só sea profissional eu- põe . sob essa acção protectora, reconhecendo
'ver de lua momento , paras outro arvorar-se nuncle e explore taes processos. mas repro- que mesmo ahi ainda existo o pudor, isto é,

s em medice, cirurgião, parteiro ou pharma- vamos que isso .seja feito por uns qualquer ,) respeito phjeeico de si proprie, cuja vip-t ~tico. .	 individuo que elege° modo desrespeita a so- lencia e desrespeito é um attentsdo que ela
• • -Esta interpretração poderá, não ser verde-, Cledade em que vive, baixando - ao uivei de deve penir.

. • deira, e nem me abalanço em discutir, tal • deepre-sivel eharlatão: e &meie, si , adiante	 O eodigo austria-co, por' todos citado como.- queetão s totalmente alheia á Minha .compe- mostrámos que s mesmo • que tal processo modelo na especie, =prebende come atteis- -..' temia, más . é .a. que e, deduz do codigo cru exista ou venha a existir, elle nunca' poderá lado ao pudor e defloramento, o incesto, a se-
vigor e é a • que tem servido de base Per.a • Ser applicado por determinação de sou sa Me- dicção e a excitação á. luxUria,eperante a lei ^

•• todos os regulamentos ulteriormente expedi- dico, nisso por certo muito ganhará a moral francesa, como diz Vibert,de um modo geral
• dos pelo governo, como, por e,xemplo,, O que n de invento, porque um tribunal ' de clinicas persegue . se como attentado ao pudor toaos as
" baixou .com o decreto n. 1172, de 17 de - de- 'jamais sancciouará Uma acçãotorpe que uma actos impudicos, além do defloramento, exer-

zeinbro de 1882, interpretação esta que tem con sciencia menos esãupulosa não trepidará eido per uma pessoa sobre outra, não só cern
.,a sido tacitamente sanecionada. pelo Congresso, praticar no segredes de um gabinete parti- o fim de satisfazer um goso venereo, mas
. que em sentido contrario ainda não se snani-e -cular . .	 ainda por curiosidade, vingança ou deprava-,
restou. .'•. . •	 •	 • Pr ,peSitalenente deixei • para ultime legar eão.- Assim, considera ainda aquele autor,.	 , 

, Quanto á applieação 'elo art. 157 no caso a resposta ás accuSmões do Dr. Ericei ao, um marido que exerce sobre sua mulher
• em questão, . a esgunissãe, não o agirking,. po. mode por que respondemos ao primeiro (1110-- actos contrarias aos fins legitimes do casa-

s • réus diz que parece-lhe que elle ahi poderá. dito; e assim procedi porque esse foi por mim mento, ou.empeegando violeneia, ou diefar-
-" Incidir. •	 • •	 resolvido e redigido e pote me pertence na çando-lhe o lado impudico desses actos, 'pôde

forma eninquantos como todos os outros, seja, ser perseguido por attentado ao pudor.-- Com effeito; diz esse artigo:	 ne fundo,,commum á tommissão. 	 •	 Logo. o uso, ou a indicaçá.'e de manobras•
• «Art. 157. praticares espiritismo, a magia Pergunta-se si 'conlieceinos al lUin processo indecorosas corja o fim de frustrar o pheno-a ç'seus sortilegioe, uear ,de talieinens e eartos capaz sie esterilisar •e mulher sem attesntar mono da reproducção devo ser considerado'
,. Meneia para despertar sentimentes'de (elo contra O pudor ou ,ri,ein .determinar lesões como um attentado ao pudor, tomado nesta
ou amor,. inculcar cura de moleetiaacuraveis graves nos orgãos da reprodUcçãe ; ceia° reá- accepção lata, que é aliás-a que ihe dá a nossa

:tu incuraveis, emfiin, para fascinar 'ou süb- pondemoss-não. e •	 •propria lei; porque ao lado dos artigos do
jugar a credulidade publica: 	 Na, verdade, a scie,Pcia não . conhece hoje coligo punindo 'a violência carnal, onde faz

• penas,.etc.	 -.	 . •	 "	 meio des caonseguiretse rfm sena cau sar lesões figurar o dell sramente e o estupro, edita em
- • § 2. 0 Em igual pena, emale nade privação locaes; e. si aseim nãofÓra, nada da novo po- capitule especial, sob a rubrica de Wtrage
'. do exercido da profissão por „tempo igual ao deria o Dr; Parente 'dizer ter descobeato •. 'A publico ao pudor,' as penalidades do art, 282e	 -	 .
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para aquele que <sfaire '..idor os bons eostu-mes, com exhibieõeS4 iripudicas, actos ougestos ob.seenos, atssaaat ori  ao pudo r, prati.
cados em lugar publico ou frequentado pelopublico, e gila , scai ofrensa ti honestidade in-
dividual dP.,pessim, ultrajam e essandalisam asoei eda,:ja

Eiss em largos traços, Sr. presidente, o que
me etimpria dizer era resposta ao discurso do
Sr. Dr. Erico Coelho.

'Procurei tocar nos pontos capitaes a que
S. S. se referira, e justificar perante a aos,-
dl:temia o proceder da eommissão ao elaborar
o seu parecer ; o, como o demonstrei, com-
quanto. parecendo ligeiramente divergir em
alguns pontos, o nosso modo de pensar, em
geral, corresponde precisa.nente ao do ilus-
tre orador, o que por cesto nos vem dar
força,- ainda mais accentuando, com a sua
°pinta() autorisada, a nossa convicção exter-
nada no parecer que a academia vae julgar.

À commissão não se julgou autsrisada a
transpor os limites dos quesitos, poaque fera
filahi era tomar parte expontar a ente na
questão, e, no ponto em que se manteve, era
apenas rasponder imparcial ao que lhe foi
gagguntad-o. Foi isso o que ela fez ; e si as
respostas satisfb,zem aos quesitos, é, o que a
academia resolverá.

Pagadoria do Thesouro—Pa-
gam-se no dia 1 de agosto as folhas da Secre-
taria do Senado, Arcltivo Publica, Tliesouro
Nacional, Tribunal de Contas, Aposentados;
Avulso da Industria e Viação, Inspectoria da
Estrada de Ferro, subsidio dos Srs. senado-
res e deputados e Secretaria do Exterior da
Viação.

•Contadoria da Intendeuela
Ithilamiciísial—Pagam-se hoje, das 10 tin-
iras da manhã ás 2 da tarde, as seguinte
folhas:.

Prefeito, Consellia Municipal. Secretaria
alo Conselho, Secretaria da Prefeitura, Coa-
ladoria, Thesouraria, Afição, Tombamento

Bibliothcca.
,CoNtadoriva, Gerai da Guerra

— Pagam-se hoje as folhas da Secretaria,
de Estado, das Repartições de Ajudante Gene-
sai a Quartel-mestre General, do Conselho
as:inverno Militar, dos corpos arregimentados
p	 Observaterio Astronomia() e recibos de
oWersies ganamos.

	

Izsataschasiras do 5a--111111li 	 —
e, (mexa:fretam hontern á matança os seguinte

•me to5 , que abateram
asanool Cruz 	  397 rezes

Total da matança 	 	  397
Abateram mais:

Luiz Camuyra	 ...	 2	 vitelas
ManoerCardoso Machado...	 1	 a
Luiz Camuyrano 	  34 carneiros
Antonio Pereira dos Santos 	 33
Joseph Alkaim • 	  34	 porcos
)eso total verificado 	  82.005 kiloa
O preço da carne do vacas., em 8. Diapo,

será da P300 ) kilo ; da de vitela, 1$100 ;
carneiro, 1$100 e da de porco, sa00.

O preço da de vacca nos açougues, de
accordo cem o termo de obrigação tomado
pelos retalhistas com a administraoão muni-
cipal. será de $900 o kilo.

Correio—Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes:,

Pelo Her.,:chel, para Nova Orlaans,reeebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até ás 2, objectos para registrar
até á 1 idem.

Pelo Santos, para Santsis e mais portos do
sul até Montevidéo,levando malas para Matto
Grosso e Paraguay, rece'aendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2

'
 ditas com, porte duplo e para

o exterior até ás 10 idosa.
Pelo Viti(' do S. Mastas, para Santos, re-

rebendo impressos a-té ás 6 horas da manhã,
cartas para o intertor até ás 6 1/2, ditas com
porte duplo até ésr17 idem.

Pelo IndustKa!, para Laguna, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
até ás 8 idem.

Pelo Seiferaro, para Genova e asZapoles,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 10 ideia.

Pelo Re Umberto, para Santos, Rio da
Prata e Paraguay, recebendo impressos até
ás 6 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 61/2, ditas com porte duplo e para o
exterior ate ás 7 idem.

Pelo Aorangi, para Teneriffe, Plynsouth e
Londres, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o exterior MJ ás 8
idem.

— Amanhã:
Pelo Alexandria, para Santos, Cananéa,

'guapa, Paranaguá, S. Francisco, Itajahy e
Desterro, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 12%,
ditas com porte duplo até á 1 da tarde, ob-
jactes para para registrar até ás 12 da ma
nhã.

Pelo Pernambuco, para os portos do norte
por Victoria, recebendo impressos ata ás '7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8, ob-
jectos para registrar até ás 6 da tarde de
haja.

Pelo Ararunma, para Guarapary, Victoria.
Santa Cruz e Riu Doce, recebendo impressos
até as 6 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo ate
ás 7, objectos para registrar até ás 6 da tarde
de le)je.

Pelo 211-alange, para Bahia, Pernambuco,
Ceará, Madeira, Lisboa e Antuerpia, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até á 1 da tarde,
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Daqui, para Santos, Paranaguá, An-
tonina, Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cas tas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte daplo até ás 2, obji.ctos para registrar
até á 1 idem.

Pela Provence, para Santos, Montevideo e
Buenos Aires, levando malas para Matto
Grassa e Paraguay, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas com porte duplo o para o
exterior até as 8, objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Obituario — Sepultaram-se no dia 15
de julho, as segu i ntes pessoas falleeid Is de:

Broncho-pneumonia—os fluminenses Pedro
filho de Eduardo da Silva Abreu, dous e meio
annos, residente e fallecido á rua Souza
Franco n. 33 e Constantino José de Azevedo,
57 annos, solteiro, residente á rua da Ame-
rica n. 4 e falecido no hospicio da Saude.
Total, 2.

Cacaexia palustre—o fluminense 13enedicto
Pacheco, 18 annos, solteiro, fallecido no hos-
picio do Soccorro.

Catarrho suffocamte—a fluminense Maria.
filha de Joaquim Alberto Appollinario, 17
annos, rssidehte e fallecida á rua S. Fran-
cisco Xavier n. 3.

Comnsoção cerebral—o portuguez José Fer-
reira da Costa, 35 a,nnos presumiveis, vindo
do vapor Araui e verificado o obito no ne-
croterio.

Eclampsia—a fluminense Lavinia Cardoso
e um facto do sexo masculino, seu filho, 31
annos, casada, residente e fallecida á rua D.
Minervina n. 87.

Entero colite—o fluminense João Joaquim
da Costa Rabello, 35 asnos, viuvo, residente
á rua da Estrela e fallecido na Santa Casa.

Hemorrhagia cerebral—a fluminense Ro-
saura Maria da Conceição, 85 nnos. solteira,
residente e fallecida á srua Riachuelo n 121.

Hemorrhagia pulmonar--o fluminense Paulo
Valioso da Cunha, 33 annos, casada, residente
e falecida á rua Oréste n. 49.

Ictericia — a fluminense Isaura, filha de
Frederico Antonio de Senna, 2 annos e
9 meses, residente e falecida á rua de Santo
Christo n, 81, sobrado.

Insufficiencia aortica,—o portugnez Antonio
Teixeira. Maciel, 83 annos, viuvo, residente e
faleci lo á rua de S. Jorge n. 69.

Lesão cardiaca—o flurqlnense João Baptista
Lemos na Silva, 36 anndh, solteiro, residente
e fallecido á rua de S. Jerga n. 69..

Meningite-as fluminen" Catharina, filha
de José Penna, 18 mezes aresidente e falecida
á rua da America n. 139, e Luizaa filha de
Francisco Isidoro de Paiva, 10 mezes e 10 dias,
residente e falecida á rua da Prainha n. 30.
Motal 2.

Pericardite—a fluminense Joaquina Rosa de
Magalhães, 20 annos, viuva, residente e fale-
cida á rua Taylor n. 20.

Pneumonia—o inglez James Eugene Fran-
cis, 21 annos, solteiro, residente e fallecido á
rua de s. Pedro n. 182.

Senilidade—o africano Carlos da Costa, 80
annos presumivels, solteiro, residente á praia
do Pinto n. 3 e falecido na Santa Casa.

Tisica pulmonar — o portuguez Francisco
Coelho de Oliveira, 62 annos, solteiro, resi-
dente á rua do Engento de Dentro n. 60 e
ti lleeido na Santa Casa.

Tuberculose pulmonar — os fluminenses
Amelia da Conceição, 17 annos, solteira, resi-
dente e falecida a rua da Alfandega n. 355;
Lauriana Maria da Conceição, 40 annos, sol-
teira, residente e falecida no Asylo de Mendi-
cidade ; Iria Freire de Siqueira, 20 annos,
solteira, residente e falecida á rua do General
Caldwell n. 124 (casinha n. 7); Arthur Fer-
nandes Lima, 17 annos, solteiro, residente e
falecido á rua João Caetano n. 87, sobrado ;
Antonio Francisco Pedras°, 43 asnos, casado,
residente á rua do Senado n. 204 e fallecido
na Santa Cava; Ensino José Pacheco, 16 ara
nos, solteiro, residente e falecido á rua do
Riachuelo n. 136; o pernambucano Agostinho
Marcolino, 49 annos, solteiro, residente e
falecido no hospicio do Soccorro. Total, 7.

Athrepsia — a fluminense Maria, filha de
Antonio Tela, Gonçalves, 18 meus residente
e falecida á rua Jardim Botanico n. 55.

Broncho pneumonia — o fluminense João
Baptista., filho de Seraphim Albuquerque. 3
annos e 5 dias residente e falecido á rua do
Dr. João Ricardo 5.

Convulsões— a fluminense Maria, filha de
Vicente Paucher, 25 dias residente e fatie-
cada á rua Evaristo da Veiga 20.

Fraquesa congenial— o fluminene Oscar,
filho do Maria de Almeida Corrêa, 4 dias re-
sidente e falle,cida á rua do Pinheiro 2.

Febre amarella—o hespanhol José Raiz, 2.5
annos solteiro residente e falletido no Becco
do Impado 7.

Febre typhoide—a portugueza Antonia de
Almeida, 35 annos casada residente e fale-
cida á rua do General Camara 373.

Hemorrhagia consecutiva á ruptura do fl-
gado e baço— o mineiro José Julio de Souza
Passos Junior, 16 annos, solteiro, residente á
rua do Visconde de Itaima n. 53 e falecido á
rua Sete de Setembro (via publica) sendo o
obito verificado no Necrotério. 	 -

Schirrase hepatica — o portuguez Antonio
Ferreira, 65 annos, viuvo, residente á tra-
vessa de D. Elisa is. 2 e fallecido no hospital
de S. João Baptista.

Pneumonia— o fluminense João Coelho, 24
annos, solteiro, residente á rua de Santa
Christina n. 2.

Tisica masenterica—a portugueza. Josepha
Rosa Freitas, 58 annos, casada, residente e
fallecida á rua Gonçalves n. 27.

Um feto do sexo femenino filho de Maria
da Conceição Ramos, residente á rua de São
Francisco Xavier n. 137.

No numero dos sepultados acham-se inclui-
dos 12 indigentes cujos enterres foram gra-
tuitos.

Febre remittente palustre — o hespanhol
José Dias, 18 annos, solteiro, falecido na
Santa Casa.

Febre amarella — o portuguez Agostinho
DamBão,15 annos, solteiro, residente á rua
do Espirito Slãnto n. 23 adallecido no hospi-
tal de S. Sebastião.

t'raqueza, congenita—o flunVnense 'Taifa°,
filho de Luiz Palmeira 13 dias, residente e
falleciao.a praia Formosa u. 91.
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•
Repartição Central Meteo-

rologica---01 Resumo meteorelogico da Es-
tação do morro de Santo Antonio:

No dia 28 de julho de 1893:
Horas Darometro	 Tempo- Tenatto Humidade

altura correcta ratura do vapor	 relativa

EDITA.ES E AVISOS
Corte de Appellação

Faço publico que as appellações commer-
ciaes n. 294, appellante Manoel José Duar-
te, appellados Dias & Irmão ; n. 365, appel-
Jante Victor José de Freitas Reis, appolla-
dos Pinto e Braga • eivai n. 7700, appellan-
te o juizo, appellaàos José Pinheiro do Aze-
vedo e sua mulher ; e embargos de nullida-
de n. 282, appeilantes D. Amelia Cla,udina
de Moura Gonçalves, appellado Alvaro de
Almeida Quartim, acham-se com dia, deven-
do o julgamento das appellações ter togar na
sessão do estuara Civil do dia 3 de agosto
proximo futuro e o dos embargos na de cama-
ras reunidas do mesmo dia.

Secretaria da arte de Appellação, 31 de
julho de 1893.-0 secretario, Joaquim, Maria
dos Anjos ETosel.	 (•--

Guarda. Nacional
ORDEM DO DIA N. 18

Tendo a 3° brigada, composta dos batalhões
70, 80 e 9° da guarda nacional que tenho a

Aloura de commandar, se apresentado, com
inexcodivel asseio e uniformidade na revista
que hontem á tarde passei e desempenhado
com regularidade e precisão os movimentos
por mim ordenados, louvo por esses motivos
aos dignos commandantes dos citados corpos,
tenente-coronel Ignacio von Doellinger, coro-
nel honorario José Lascasas Netto e tenente
coronel Dr. Augusto Goldschandt, e bem
assim os seus ofilciaes, ofilciaes inferiores e
guardas.

Maiores louvores dirijo ao Sr. coronel com-
mandante da referida brigada, Manoel Teixei-
ra -da Siva Coita, pelas acertadas providencias
que tomou para o bom exito dessa revista,
sentindo,porem, que um acontecimento impre-
visto e doloroso o privasse de comparecer ao
acto, que entretanto 'esteve na altura da dis-
ciplina e civismo de seus dignos comnãanda-
dos.	 • -

Quartel General do Cumulando Superior da
Guarda Nacional da capital dos Es f.ados Uni-
dos do Brazil, 31 de julho de 1893.-Joaquim
Mendes °atrigue Jacques, general de divisão.

--
Misses) Nacional

De ordem do Sr. director geral interino do
Museo Nacional, faço publico que se acha
aberta na secretaria desta repartição, por es-
paço de quatro metes, a contar desta data, a
inscripção tara o preenchimento da 'm oa de

Alfandega Rio de Janeiro

EDITAL COM raiczo DE 30 DIAS-N, 6 •

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que', achando-se . as mercadorias contidas
nos volumes abaixo niencionados no caso de
serem arrematadas para consumo, os- seus
donos ou consigna,tarios deverão despachal-as
e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este, serem yendida,s por sua conta, noá
termos do titulo 5°, capitulo 51 da Con:olida-
çíto das Leis dos Allandegas sem que lhes
fique direito de allegar contra os effeitos desta
venda.

Marca QJ&C: n. 7757,1 caixa vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Campinds, e descar-
regado, era 5 de dezembro de 1892, consignada
á ordem.

Marca B-PB -FGB: 5 caixas as. 2203,
2257/8 e 274213, vindas do Havre no vapor
francez S.Nicolas, descarregadas em 28 de
dezembro de 1892 e consigaadas a Isidoro
Haas.	 •

Marca PR-SE: 1 caixaçn. 23, da mesma
procedencia, no mesmo vapor e consignada a
Parisot e Rutilar. •

Marca CBA: 28 Volumes diversos sem nu-
mero, vindos de Hamburgo no vapor' allemão
Caanpinas, descarregados em 30 de dezembro
de 1891.

Sem marca : 1 -pacote se. m numero, vinde de
Londres no vapor inglez Gallilêo, descarre-
gado em 6 de agosto de 1892; não consta do
manifesto.	 -

Marca AT: 1 barrica 1, vinda de Nova
York no vapor americano Finance, descarre-
gado em 22 de julho de l89; flão consta
consignação.	 •

Marca II: 1 caixa. ri . 96, 'vinda de ova
Ytrk Is@ vapor americano Finance, de r-

Lettreiro Dr. Rtphael Redondo: 1 caixasom
numero, vinda de Marselha no vapor franca;
Agaactine, descarregada cru 16 • de julho de
1892 e consignada a Raphael Redondo.,

Marca M&N--5070: 1 caixa n. 1, vinda de
Liverpool .no vapor .inglez Plata, descarre-
gada em 1 de abril de 1891, consignada a Max
Noth mann & Com p .

Marca ISI&C: 1 caixa n. 938, da mesma pro-
cadencia, no mesmo vapor, consignada a
Anotta Celestino.

Marca. L&C: , 1 fardo n. 53, vindo de Sou-
thatnpton no vapor inglez La .Plata, desear-

ordem,
regado cm 28 de março de 1891, consignado á

Marca PBJ-IsINC: 2 caixas as. 93 e 94,
da mesma procedencia,,no mesmo vapor, con-
signadas a Pedro Barbado & Irmão.

Marca T AC-R: 1 caixa n.. 17, vinda de T.i-
verpool no vapor inglez Plato, descarrega-da
em gl de março de 1891, consignada a T.
de Carvalho.	 •

Marca TAC-R: 5 caixas as. 16, 18/21, da.
mesma procédencia, no mesmo -vapor, consi-
gnadas ao mesmo.

Marca. RRC: uma barrica n. 4391 vinda dea
Hamburgo no vapor alLemão Ilananergo, eles-
carregado em 19 de março de 1892, consiga-
da á ordem.

Marca GLC: 8 barricas ns. 200/7,-vindeaa do
l.,Havre no vapor francez Vale de B UC nos . AlireS

desearre&,•adx, em 28 de março de 1892, consi-
gnadas a Julian Rosario.

Lettreiro A. Abreu & ComP: 1 c.1 ixa, Sem nu-
mero, vinda de Londres, no vapor inglez Ruy
Prinec, descarregado em 4 de fevereiro do,
1891, consignada a A. Abreu & Comp .

Marca UM: 1 caixa n. 187, vinda de Ham-
burgo no Vapor alleinão Valparetizo, dosear-.
regada em '5 de fevereiro de 1891.

Marca CCS: 3 caixas vindas de Southamptoa
na vapor inglez Clyle, descarregadas em 9 do
fevereiro de 1891, consignadas a Carlos Gas-
par da Silva.

Marca TAS:CR
•
: 2 caixas ns. 11 e 12 vindas

do, Liverpool no vapor inglez Ganich, descar-
regadas em 5 de fevereiro_de 1891, consigna
das a F. A. de Ca rvalho & Comp.

Marca TSG 1 caixa n. - 898, da mama
cadencia, sem consignação declarada no ma-
nifesto.	 •

"Marca HRS&C: 1 caixa n. 993, da mesma
procedencia, consignada a H. Rogers Son
& Comp.	 •

Marca COP: 1 caixa n. 127 A vinda, de Li-
verpool no vapor inglez Vandych, descarre-
gada em 27 dá fevereiro de 1891, consignada
á ordem.

Marca LCSL&E : oito amarrados sem nu,
mero, vindos de Nova York no vapor ameri-
cano Asphodel, descarregados em 28 de teve-
reli-) de 1891, sem consignação,
• Marca CFF: 1 caixa n. 12333, vinda de Li-
verpool no vapor inglez Olbers, desca,rregada,
em julho de 1891, consignada á Cotnpanhia
E voneas Fluminense- • •

Marca MB: 2 caixas ns. , 1625 e 1628, da
mesma procedencia, no mesmo vapor; não
constam do manifesto.

Marca CJB: 1 caixa n. 89, vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Cintra, descarregada.
em 20 de julho de 1891 ; não consta do mani-
festa.

3° secção da alfandega, 31 de julho de 1893.
-O inspector, Alexamlre A. R. Sattanani.

Alfandoga do Rio de Janeiro

Edital
Pela inspectoria desta alftandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e faltas ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.	 •

Vapor francez Vale do Razario.
Doca D. Pedro II-IVIarea, SPS&C: 4 caixas,

repregadas. Manifesto em traducção.
Marca C-C-A: 1 dita, idem. Idem.
Marca JJOB: 1 dita, idem. Idem.

9 a...	 770,42	 18,0
1/2 d.	 769,50	 21,8
3 p...	 768,29	 21,6
•Estações, dia 25, 9 a:
• Rio Grande- Não veiu communicação.
•Desterro- Não veiu communicação.
Therm. abrigado* _

Maxiraa 	 	 23,6
Minima 	 • 14,2

Evaporação á sombra 1•,6.
E no cba 29 :

Horas Barometro Tempera- Tonar)
altura correcta	 tura	 do vapor

9 a...	 769,59	 17,0
1/2 d. 768,59	 22,8
3p....	 766,57	 24,0

Therm. abrigado :
Maxima 	  26,8
Minima 	 . 137

Evaporação á sombra 2°1,4.
Estações, dia 26, 9 a.
Rio Grande- Não veiu communicação.
Desterro- Não veiu communicação.

13,05
14,26
13,06

12,44
11,79
13,15

Humidade
relativa

92
71
57

.82
62,5
69

anatomia e

O concurso constará de dissertação escripta
e oral e da prova pratica sobre pon tos tirados
á sorte.

São requisitos necessarios para a admissão
ao concurso:

1°, a qualidade de cidadão brazileiro ;
g. capacidade profissional, provada por

titulos scientifIcos dós estabelecimentos de en-
sino superior do Brazil ou •academias ,ou
institutos scientificos . estrangeiros, devida-
mente reconhecidos;

3°,	 moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta, constará de uni ponto

tirado á sorte e durará tres horas.
A exposição oral será publica, durará uma

hora e constará de uni assunapto importante
sobre qualquer das matarias comprehendidas
na respectiva secção e tira- da a sorte com
duas horas' de antecedencia.

As provas praticas serão feitas de confor-
midade coin as dispsisições estabelecidas nos
programmas especia,es.

Museo Nacional do Rio de Janeiro, 21 do
julho de 1893.-0 secretario interino, liermi-
lo Bourguy Mace In de Mendonça.	 • (.

--
Fazenda de santa Cruz

AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo o capitão Horacio José de Lemos pe-
dido por aforamento 8 lotes de terrenos da I°
Exação do fôr°, com 22 nitros cada um, senda
4 á rua Patropolis e 4 á de Pedro I; no
morro de Petropolis, todos na fazenda de
Santa Cruz, obrigado a cumprir as instrucções
de 30 de outubro de 1891 e decisão de 29 de.
maio ultimo, em virtude das quaes te,ein de-
fazer, dentro em tres annos, edificação que
pelo menos tenhei o valor dos terrenos, , con-
vidasse ás pessoas que pretenderem os refe-
ridos terrenos a requererem ao Islinisterio da
Fazenda, por intermedio desta directoria ou
da superintendencia da mesma fazenda, no
prazo do 30 dias,coatados desta data.

Directoria Geral das Rendas Publicas, 5 de
julho de 1893. - F. J. da Rocha.	 (•

regada em 23 dejulho de 1892 ;,nã,o consta dodirector da sução de zoologia
embryologia comparada, 	 'manifesto.	 -	 .



Marca MFB: 1 dita n. 712, idem. Idem.
Marca al.-SVP: a ditas as. 476 c475, idem.

idem.
Marca TA&C: I dita ri. 429, idem. Idem.

_-Vapor inglez 17,1sse.

Armazein ri. O - Marca A SC: 2 caixas
as. 3.995 e 3,993, avariadas e repregada,s.
Manila:to em traducção.

Marca ABC: 6 ditas as. 106, 122, 126, 121.
108 e 12:3, idem. Idem.

A mesma marca: 0 ditas ris. 117/20, 116 e
115, ideia. Ideai.

A mesma marca: 6 ditas ns. 127/29, 124/25
o 110, idem. Idem.

A ineseat marca: 6 ditas na. 111/14, 107 e
109, idem Idem.

Marca A: 1 dita a. 1.5137, idem. Idem.
Marca AGaxe: 1 dal n 478, idem. Idem.
Marca AP: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca ABC: 1 farda n. 104, idom. Ideai
Marca 13F-R: 3 e li xa,; ris. 588, 590 e 586,

idem. Idem
Marca BA&C: 1 dita n. 202, alem. Idem.
Marca B-0-C-11: 2 ditas na. 143 e 144,

idem Idem.
Marca CTI: 6 ditas as. 4.123, 4.126, 4.128,

4.127, 4.13 . 1 e 4 133, idem. Idem.
A mesma marca: 6 ditas na. 14.139, 4.125,

4.123,4.43a, 4.131 e 4 135, idem. Mein.
A mesma marca: 3 ditas ns. 4 122, 4.124

e 4.130, ;dein. Idem.
Marca CFB: 1 dita a. 991, idem. Idem.
Marca DC&C: 2 ditas na. 3 926 e 3.929,

idem. Idem.
Marca E -X : 4 :atas ns. 1.434, 1.433, 1.435'

e 1.270, alem. Idem.
Marca eINI.aC: 1 dita n. 1.196, ideia alem.
Ma rca 0130: 1 dita n. 8.235, ideia. 'deka.
Marca G-9-S: 3 ditas na. 2.4 e3, 2.407

e 2..405, idem. Idem.
A mesma marca: 1 fardo n. 2.470, idem.

Idem.
Marca THIS: 1 caixa ri 6 006, idem. Idem.
Marca II: 3 ditas ris. 4.577, 4.583 e 4.5a9,

idem. Idem.
Marca 1-10: I dita lu 5.996, idem Ideai.
Marca H: 3 fardos as. 4.538, 4.590 e 4.589,

idem. Idem.
Marca L&C-F: 1 caixa n. 1.448, idem;

Idem.
Aramem ri. 9 Marca MF&C: 2 caixas

ris 284 e 285, avariadas e repregadas. Idem.
Marca NM:t: 1 dita n. 6.874, idem. Idem.
Marca MN&C-RO: 2 ditas ns. 1.953 e 1.939,

idem. Idem.
Marca M-G: 3 ditas , na. 8.393, 8.391 e

8.391, i !em. Idem.
Marca OP&C: 3 ditas na. • 2.646, 2.622 e

6.9a0, idem. Idem.
Marca PC&C: 4 ditaa ns. 3.570, 3.592,

3.590 e r.582, idem. Ideai.
Marca PC-M: 3 ditas na. 3.428, 3.429.e

3.438, idem. Idem.
Marca Rtaa: 4 ditas na. 860, 859,847 o 861,

idem. Idem.
Marca R . -B13: I dita n. 80, ide-a. Idem.
Marca S-M-H-C: 1 dita n. 2.231, idem.

Idem.
Marca J-L-66-11: 1 dita n. 470, idem.

Idem.
Vapor inglez Motart.

Trapiche Dias da Cruz-Marca .TCL: 2 caixas.
com Ildtas. Maniasto em traducção.

Marca ITTM: 1 dita, idem. Idem.
Marca FRF: 6 quintos, idem. Idem.
A mesma marca: 8 ditos, vasando. Idem.
A mearni marca: 4 decimas, com falta.

Idem.
A Mesma marca: 6 ditos, va gando. Mam.
Vapor inglez Herschel.

Armazein ri. 11-Marca J: 14 pedras, par-
tidas. Manifesto em traducção.

Va,par inglez Sartniento.

Armazem n. 8 - marca VT&C: I caixa
n. 389, repaaga4a. Manifesta em tradueção.

Marca SMS: 2 ditas ns. 1.057 e 1.094, idem.
Idem.	 •• •

Matai. MV-HOU: 1 dita ri. 4aaidemaltem.,
Marca H-G-EM-C: 2 ditas-- na. 1.991 e

1.949, idem. Idem.	 e.

Marca CIB: I dita ri. 43, idem. Idem.
Marca CM: 2 ditas ias. 116• e 113, idem.

Idem.
Mama PSM-IICH: 1 dita n. 898, idem.

Idem.
Marca SSA-HCH: 1 dita n. 492, idem.

Marca JMC-HCH: 1 dita n. 738, idem.
Idem.

Marca JNIA: I dita u. 53, idem. Idem.
Marca J-F -C: I dita n: 3.448, ideai, Idem.
Amimem ai 8-Marca	 : 3

ditas os. 3 807, 3.822 e 3.809, idem. ldem •
Marca ZZ -Z: 2 ditas eis. 8.397 e 8.407,

idem. I :ein.
Vapor inglez S9reta.	 •
Arrancai das amostras - Marca CHG ; 1

caixa, ri. 668, avariada e repregada. Mani-
festo em tradnacão.

Marca BV ; 1 dita, n. 8997. idem. Idem.
Lettreira Jonli Moore	 Comp. : 1 dita,

n, 47, idem. Idem.
Marca AAC : 1 dita, a. 3999, idem. Idem.
Vapor inglez Milton.
Armazena a. o - Marca H : I barrica,

ri. 9711, quebrada. Idem.
Vapor inglez Thames.
Aramem n. 14-Marca M-C-A: 1 caixa.
. 36, rapregmla. Idem.
Marca CF&C : 1 dita, n. 306, idem.

Idem.
Marca FC&C : 1 dita, no 107, idem; Idem.
Marca SY : I dita, ri. 6070, idem. Idem.
Vapor allemão rureyea.
Arrnazem n. 12 - M . rca AAC: 1 barril,

ri. 3940, reprea:do. Idem.
Marca. AFS-C : 1 fardo, n. 3304, desman-

chado. alem.
Marca ES: 1 caixa, n. 27437, repregadaa

Idem.
Marca Ral&C: I dita, ri. 46, idem. Idem.
Armazena da estiva-Marca A&C : 3 bailas,

avariadas. Idem.
Marca D : 5 ditas, idem. Idem.
Vapor allemão Cirdra..
Armazem n. 3- Marca MB&C : I caixa,

n. 623, repregada.
Mara]. C.I : 1 dita, n. 287, idem. Ideai.
Marca R&C : 2 ditas, na. 8401, 8450, idem.

Idem.
Marca FS& - RO: 1 dita, n. 4032, idem.

Idem.
Marca M-LG : 1 dita, n. 342, idem. Idem.
Marca HS - C : 2 ditas, ns. 1573, 150,

idem. Idem.
Marca HB : 1 dita, n. 7104. avariada e

repragada. Idem.
Marca BS&C : 1 dita, n. 1189, idem.

Idem.
Marca BAC : 2 dita.s, na. 164, 165, idom.

Idem.
Marca ML: 1 dita, n. 7687, idem. Idem.. .
Marca F - SM - C: 3 ditas, na. 3373/75,

idem. Idem.
Marca JPCP 2 ditas, na: 702, 703, ideia.

Idem.
Marca 6 : 1 dita, n. 261 idem. Idem.
Marca GF&C.: 2 ditas, na. 717, 1012, idem.

Idem.
Marca JF&C : 1 dita. n. 3284, idem.

Idem.
Marca IIW r 1 dita, n. 101, idem. Idem.
Marca C&F : 1 dita, n. 5488, idem. Idem.
Marca S&C-L&C : 1 dita, n. 1284, idem.

Idem.
Marca A-FG : 1 dita, ri. I, idem. Idein.
Marca C&C : I dita, n. 3093, idem. Idem.
Marca FA : 1 dita n. 39, idem. Idem.
Marca Hate: 1 dita, n. 24449, idem. Idem.
Marca J&F : 2 ditas, na. 5066, 506, idem.

Idem.
Lettrairo Lyra : 2 ditas, na. 8254, 2862,

idem. Idem.
Marca LS&C : 1 dita, n. 2856, com falta.

Idem.
Vapor belga Wealslcortk.
Armazein a. 9- Marca DB : 1 barrica,

n. 4, repregada. Idem.
Alfandegado Rio de Janeiro, 31 de julho de

1893.- O inspector, Alexandre Á.'R. Sagui.-
min
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ahrca, QT&C: 3 ditas ns. 29, 6 e 4, idem.
Idem.

Marca, E-CIB: 2 ditas na. 149e 166, idem.
Idem.

A mesma marca-CVM: 1 dita n.t.'37, idem.
Idem.

Marca RL&C-13 : 2 ditas, idem. Idem.
Marca MRM: 2 ditas, idem. 'idem.
Marca PUC: 2 ditas, idem. Ideai.
Marca MBC-SP: 3 ditas, idem. Idem.
Marca BL-JWT: 4 ditas, idem. I lein.
Marca -BC-BAC: 4 ditas, idem Idom.
Marca RIAC: 4 ditas, ideia Idem.
Marca 1,M&C-D: 2 ditas, idem. Idem.
Marca aellia 3 ditas, idem. . Idem.
Arrnazem n. 15- Marca AB&C: 1 dita a.

3,54, alam Idem.
Marca C&C: 1 dial n. 818, idem. Hem.
Marca OC: 1 dita a. 247, idem. Idem.
Marca RE&C: 1 dita a. 748, idem. Ideai.
Marca C-P-SA : 1 dita a. 3.000, vasan-

alo, idem. Idem.
Vapor fatacaz Vete de Pernamlitcco,
Doca D. Pedro 11- Marca KV&C: 4 caixas,

rearegadas. Manifesto eia tradução.
Armazena n. 12- Marca AF&C: 1 dita ri.

3.0. avariada, idem. Idem.
Marca A- 0- 129: I dita ri. 198, idem.

Idem.
Mata CP&C : I dita n. 1.951, idem.

Idem.
Armazein n. n. 12- Marca CF-C: 3 cai-

xas as. 2, 2 e 4, repregadas, idem. Idem.
Marca C&C- DG: 1 dita n. 164, idem.

Idem.
Marca JH: 2 ditas as. 22, e 24, idem. alam.
Marca V&Y: 2 ditas ris. 2 e 6, idem Hem.
Marca WS:1: 1 dita n. 235, avariada, idem.

Idem.
Marca EL-P: 2 ditas as. 531 e 535, idem.

Idem.
Marca E-FF13-D: 1 dita n. 514, idem.

Idem.
Marca GMB&C: 1 dita n. 80, idem. Idem.
Vapor francez Ore;:ojae.
Armazem das armadeas - Marca MFA: 1

caixa ri. 4.250, avariada, e repregada.. Mani-
festo cai traducedio.

Armazem ri. 12- Marca C&F: 1 dita n.
5.04t, idem. Ideia.

alarca alFB: I dita n 696. idem. Idem.
Atanazem n. 6- Marca El': 1 dita, idem.

Idem.
Armazem las amostras- Lettaeiro Bernar-

dita) de Oliveira: 1 dita, ideia. Mem.
lattreiro Lehericy: 1 dita, ideia. Idem.
V p or francez ConcorrEa.

Armazem n. 14-Marca C-P-SA: 3 caixas
ns. 190, 211 e 215, repregadas. Mania:sto em
traducção,

Marca VW&C: 1 dila ri. 933, idem. Idem.
Vapor faancez Brasil.

.1jmazem ri. 11-Marca A&C: 2 caixas na.
656 e 679, avariadas e repregadas. Manifesto

a em traducção.
Marca Al&G: 1 dita n. 6.180, idem. Idem.
Marca BAS.:0: 1 ditt n. 334, idem. Idem.
Marca BF: I dita ri. 1.367, idem. Idem.
Marca CP&C: I dita a. 3.447, quebaada,

idem. Idem.
Marca CS-C: I dita ri. 3 602, repregada,

idem. Idem.
Marca CMB: 1 dita ri. .118, avariada, idem.

Idem.
Marca DR: 2 ditas as. 508 e 509, repregada.

Ideia .
A mesma marca: 1 dita ri. 510, idem.

Idem.
Marca FYC - G: 1 dita n. 529, idem.

I(1em.
Marca FF&P : I dita n. 1.010. idem.

Idem.
Marca GS&K: 1 di ta n. 33, idem. l'em.
Marca 1WF&O: t dita ri. 2.533, idem.

Vapor francez
Aramzem n. 11-Lettreiro- Lucia.no Bou-

quet: 1 caixa n. 124, avariada e repregada,.
Mania sio eia traducçã.'o.



de 1893.—Jonathas de Mello Barreto, capitão-
secretario.'

IntendeneJa da G'neera
ASSIONATURA DE CONTRACTO

- Os Srs. Azevedo Alves, Carvalho & Comp.,
Antonio Fernandes Ribeiro, Vicente da Cunha
Guimarães, João Corrêa Pacheco & Comp.,
José Antonio Gonçalves & Comp., Companhia
Marques, limitada, e Fonseca. Corrêa &
Comp são convidados a comparecer na se-
cretaria desta repartição, afim de firniarem
o contracto dos artigos que lhes foram ao-
ceitos-em sessões do conselho e commissão de
compras do 27 e 28 de junho, incorrendo na
multa de 5 */. aquelle que não o fizer até o
dia 2 de agosto.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1893.— Pelo
secretario, o l o calejai, J. Zosino Ribeiro. .)

Imspeetoria Geral da
nação da Capital

De ordem do Sr. in-spector geral e para
conhecimento dos inteiressa.dos, publico a
tabella abaixo dos serviços, para cuja ex-
ecução tem -privilegio a Societd Anonyme du
Gaz. de Rio de Janeiro e dos respectivos pre-
ços, calculados para execução do aviso do
Ministerio da Industria, Viação- e Obras Pu-
blicas, de 13 de junho ultimo.

Inspectoria Garai de Illeminação da Capital
Federal, 31 do julho de 1893 —F. P. de Giz--
valho, ajudante inspector.

Tabella d3s preços para as obi4as privilo-
'giadas' de derivações e de as3entaraent3
de medidores para a illumina;13 par-
ticular, calculada para execução -do
aviso do Ministerio da Industrie, Viação
e Obras Publicas, u.278 de 13 de.,junho
de 1893

CLASSE la

:lanes de ferro entre o
tubo conductor e o li-
mite da propriedade
eomprehendendo tu-
bos, peças especiaes,
collocação, mão de
obra, etc.

Por metro linear de 3/4
de pollegada de dia-
metro 	

Por metro linear de 1
pollega.da de diame-
tro 	

Por metro linear de
1 1/4 de pollegada de
diametro 	

Por metro linear de
1 1/2 pollegada de dia.
metro 	

Por metro linear de 2
pollegadas de diame-
tro 	

Por metro linear de 3
pollegadas de diame-
tro 	

Por metro linea„r de 4
pollegadas de diame-
tro 	

PREÇOS

4$200 33300 2$800

4$950 3$600 3$00.0

6$000 4$8-03 4$000

7$200 5$700 4$800

8$700 .6$90u 5$800

9$000 73200 6$000

123700103200 8$500

ce
E

o

cx,
8 —o

753000

00.000

603000

723000

503000,

603000

13300 13000 $909
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- CLASSE 2s

Canos do chumbo Para
ligações, fornecimen-
to e assentamento

pollegada do diame-
tro 	

'Por metro linear de
• de polegada de dia-

metro 	 . ,
Por metro linear de,1

pülegada do diame-
tro 	

Por metre -• linear de
1 1/4 pollega,da de dia,
metro 	

,Por metro linear de
_ 1 1/2 pollegada, de

diametrO 	
Por metro linear _de 2

pollegadas de clame- .
tro 	

CLASSE 3)

Soldas

Cada uma em tubos de
1/2 pollegada de dia-
metro 	  .

Cada uma em tubos do
3/4 pollegadas de dia-
metro 	

Cada uma em tubos ' de
1 pollegada de dia•
metro 	

Cada uma em tubos de
' 1 1/4 de pollegada, de

diametro 	
Cada uma em tubos de

1. 1/2 pollegada de
diametro 	

Cada uma em tubos de
2 pollega,das de dia-
metro 	  . .

CLASSE 42

Torneirtá de latão,- com
Eniiies, fornecimento
e ligação ao encana-
mento de ferro

Cada uma, de diametro
de 3/4 de pollegada 	

Cada uma; do diametro
de 1 pollegada 	

Cada uma, do. diametro
de 1 1/4 de pollegada 	

Cada uma, do diametro
de 11/2 pollegada

Cada urna, do diametro
de 2 pollegadas 	

'

cf>

o
•00

23200

23500

2$800

43000

53100

63300

,

4600

$900

1,3200
•

13500

23200

33700

63700-

10.3500

153000

213000

423000
.

a> •
•e

OU:o

C>

-0

13800.

23200

33200

43000

53000

PREÇOS

cr) •
•z-e„

30
CL) •—n

o

al
8 —

crà
o —
-4

$480

$700

;.,900

13200

1$800

33000

PRP:vos

5$400

83400

123000

io„sop

3$600

o
"O.03

-

o

E ',g
cd
C) 00

13500

13700

13900

23700

3$400

43200

13000

4$5'00

73000

103000

143000

283000

•

CLASSE 5"

Valvulas do ferro fun-
dido, fornecimento e
colimação

Do diarnetro de 3 p01-
legadas 	 " 	

Do diainetro de 4 pol-
legadas 	

CLASSE 62

Colimação de medido-
res comprehéndendo
sómente transporte,
assentamento e nive-

, lamento

Por medidor de 2 lu-
ZQS... 	

Por medidor de .3 lu-

pozzressm. . ..d. e. . 5 . 1ue -.

Por welidor de 10 lu-
203 	

Por medidor de 2.0 lu-
ZeS 	

Por medidor de 30 lu-
zes 	

Por medidor de 50 lu-
zes 	

Por medidor de 80 lu,-

Por diametro

PREÇOS

c0

.
•ecd_,

t•-n 	 E
co

CL)	
Cà

°o
d4	 o	 .0••••n 	 •

.re	 -^;• •.1

c:qE	 E oo
n•••I

a>
o	 o -" o "d

-1 •

PREÇOS

•23000

33000

53000

'3$000

•

PREÇOS

• Cal logio
FORNECIMENTO DE FARDAMENTO

. Este estabelecimento precisa contractar
para os respectivos alftmnos, no segundo se-
mestre do corrente anno, o fornecimento de
fardamento de panno marron, cuja amostra
Será, presente na °ocasião, sendo que esse uni-
foi me deverá ser feito de accordo com o plano
publicado no Diario Officiat de 18 do cor-
rente.

PREÇOS

Para esse fim sts reunirá o conselho eco-
nomico deste collegio no dia 3 de e gesto pro-
XiMe vindouro, ás 11 horas da manhã, rece-
bendo então as propostas dos Srs. licitantes.

c)a
o ,3 o^.

."C

Secretaria do Collbelo Militar, 25 do julho Por metro linear do 1/2

	

ZeS 	
Por medidor ... 100-lu-

	

zes 	
$400 Por medidor de 150 lu-

	

' zes 	
Por _medidor de 200 lu-

$600	 zes. 	
Por medidor de 300 lu-

	

Z•213 	
.$8,00 Por medidor de 500 lu-

	

zes 	

CLASSE

13500

Perfurração e reconstruo-
23500	 o de paredes,quando

-o serviço for • orde-
nado pelo consumi-
dor

33000

4,3500

73500

93000

123(00 93600 83000

153000 12$000 103000

12$000 143400 123000

243000 193200 163000'

27$000 21$6015 18410

303000 243000 20$000

373500 303000 253000

453000 36$00Q, 30•30,0

52$50t1,
1 
42.3000 353000
,

23100

33000

63000

73200'

CLASSE 8,1
Derivação entre o tubo condutor o a en-

trada dos predios, quando houver mais de la
metros de comprimento:,

a) Canos de ferro, comprehendendO tubos,
peças especiaes, colimação e mão de obra,etc.

Preçoi da tabella (categoria l) .
b) Calçamento.
Preços da tabella da Intendencia. Municipal -

Observaoies

Os preços dos serviços executaatiá em um
mez serão determinados pela méeaa das taxas
do cambio no mez anterior.

,Inspectoria Geral da p:tunnu ação da CapitalFederal, 31 de jullick de 43( J3•-- JaYme Be"necolo.
•



• Em cumprimento deste despacho ISassou-ee
o presente edital de convocaçao dos credores
da firma Antonio dos Santos Dfas dc Comp., da
qual é unico responsavel Antonio dos Santos
Dias, para se reunirem na sala das audiencias
deste juizo, no predio da rua da Constituição
n. 47, no dia 7 de agosto corrente,á 1 hora da
tarde, a tim de ratificarem a quitação dada á
mesma firma fallida, sob pena de revelia e de
proceder-se na M.me, requerida. Para constar
mandei passar o presente edital de convoca-
ção de credores que será publicado e afixado
na fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital Federal dos Estados
Unidos do Brazil aos 31 (19 julho de 1893. E
eu, Francisco de Borja de Almeida Corte
Real, escrivão, o subscrev9.—Caesano Pinto
de Mranda Montenegro.

1nn••nn~11,	 •n••n••nnn•n••••n•1.1n1•1n1,

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndleal

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Praças	 90 dto	 d vista
Sobre Londres 	 	 12 1/8	 11 7/8

» Pariz 	 	 793	 812
» Hamburgo 	  $976	 1$000
» Italia 	  —	 800
3, Portugal 	  —409
» Nova York 	 	 •	 —

•nn••••nn

CURSO DOS FUNDOS PUBLICOS li PARTICULARES

-	 Soberanos
Soberanos 	 	 19 ,500

Aponees
Apolices genes de 1:000$, 50/,, 1:006$000
Ditas mludas, idem 	 . 	 	 RO par
Ditas eonv. de 1:000$, 4 0 /.....	 1:123a000
Emprestimo Nacional de 1868... I :780$000

Damos
Banco do Cernmercio, 1 1 serie..	 225$000
Dito Cornmercial 	 • •	 1951000
Dito da Republica, 1" serie 	 	 IMMO
Dito Constructor 	 	 184.000

CornparaWas
Comp. Melhoramentos no Brazil 	 2Ç4500
Dita Jardim Botanico ......... 	 140:4000
Dita Segoros Vigilancia 	 	 10$000

Debentures
Debs. Leopoldina, 4 sh, 	 	 244500

Consolidados
Banco Credito Movei 	

Capital Federal, 31 de julho de 189e.—.
Josd Claudio da Silva, syndico da Camara Syn-
dical dos Corretores de Fundos Publicos da
Capital Federal.

n••nnn•••••••••••••

SOCIEDADES ANONYMAS

33$060
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Rre.folitora do Hintrieto
Federal

DIRECTORIA. DE OBRAS

Da ordem do cidadão Dr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados.
que esta repart'ção, no dia 5 de agosto pro-
ximo, ao meio-dia, recebe propostas, que
serão entregues e abertas em presença dos
proponentes no gabinete desta directoria, para
a reconstrucção de um trec'io do parapeito da
ladeira, do Durão, de eent'ormida.de com o
orçamento existsnte nesta repartição, onde
os interessados poderão tomar esclareci-
mentos.

O deposito prévio para garantir a proposta
e a aseignatura do contracto á de 5 sis da
quantia de 856$724, em que está orçada a
mesma obra.

Os proponentes deverão apresentar suas
propostas por unidade de preço e em algaris-
mo. bem como a indicação de suas respectivas
residencias, devendo as mesmas propostas ser
aprasentadas em Parta fechada.

A thesouraria da Prefeitura recebe os re-
speotivos idepositos até meia hora antes. de
aeiten abertas as propostas.

Os proponentes deverão observar e etunprir
as disposições da resolução de 19 de fevereiro
de N74.

Diretoria de Obras, 28 de julho de 1 .893.-
O I" ofIleial, .Etzclydes Braz.	 (•

DIRECTORIA. DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director, faço
publico, para conhecimento dos interessados
que es1a repartição, no dia 1 de agosto
prosamo, ao meio-dia, recebe propostas, que
serão entregruee e abertas em presença dos
proponentes no gabinete desta directoria para
a eonstrucção do calçamento de alvenaria da
rua Pedro Segundo (estação da Piedade), no
trecho comprehendido entre a rua Amazonas
e a, cancella da rua D. Maria, de conformi-
dade com o orçamento existente nesta repar-
tição, ofkle os interessados poderão tomar
esclarecimentos.

O deposito prévio para garantir a proposta
assignatura do contracto é de 5 "/o

quani:a de 11:574400, em que está orçada a
mesma obra.

Os presponentes deverão apresentar suas
propostas p6s" unidade de preço eseripto por
extenso e em alarisino, bem como a indicação
de suas respectiva; residencias• devendo as
mesmas propostas sei apresentadas em carta
fechada.

A Thesonraria da Prefeeura recebe os re-
spectivos deposites até m& hora antes de
serem abertas as propostas.

Os proponentes deverão observar e mi:Mfr
sus disposições da resolução de 19 de fevereiri:
de 1874.

Directoria de Obras, 25 de julho de 1893. —
,Euclydes Braz, l sacia/.	 (

nn••n••n

DIRECTORIA. DE OBRAS

De ordens do cidadão Dr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
esta repartição, no dia 3 de agesto proximo,
ao meio dia, laseebe propostas, que serão en-
tregues e abertas em presença dos proponen-
tes no gabinete desta directoria, para a coo-
strucça,o de um boeiro coberto, na rua D.
Mária, freguezia de Inhaúma, de conformidade
com o orçamento existente nesta repartição,
onde os interessados poderão tomar esclare-
cimentos.

D deposito prévio para garantir a proposta
s, a as;ignatura do contracto 	 5°/a
panda de 1 :093$992, em que esti assisda a
mesma obra.

Os propanentses deverão apresentar suas
propostas por unidree de preço escripto por
)xtensa e em algariened, bem como a indica-
São de suas respectivas reeldeneias, devendo
1,8 mesmas propostas sey akee.sentadas em
;arta fechada.

A thesouraria da Prefeitura, recebe os re-
spectivos deposites até meia hora antes de
serem abatas as propostas.

Os proponentes deverão observar e cumprir
as disposições da resolução de 19 de fevereiro
de 1874.

Capital Federal, 27 de julho de 1893.—Eu-
elydes Braz, 1" °Metal.	 (•

^
D/RECTORIA. DE imas

De ordem do cidadão Dr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que esta repartição, no dia 2 de agosto pro-
ximo, ao meio-dia, recebe propostas, que
serão entregues e abertas em presença dos
proponentes no gabinete desta directoria,
para a construcç do calçamento de alve:
naria da rua Go

laz 
(estação da Piedade),

trecho comprehen do entre as ruas Ama-
zonas e a eancella da Estrada de Ferro Cen-
tral, em frente á rua D. Maria, de conformi-
dade com o orçamento existente nesta repar-
tição, onde os interessados poderão tomar
esclarecimentos.

O deposito prévio para garantir a proposta
e o. assignatura do centrado é de 5 0/0 da
quantia de 11:257$600 em que esta orçado a
mesma obra.

Os proponentes deverão apresentar suas
propostas por unidade de preço eseripto por
extenso e cai algarismo, bem como a indi-
cação de suas respectivas residencias,devendo
as mesmas propostas ser apresentadas em
carta fechada.

A theseuraria da Prefeitura recebe os re-
spectivos deposites até meia. hora antes de
serem abertas as propostas.

Os proponentes deverão observar e cum-
prir as disposições da resolução de 19 de fe-
vereiro de 1874.

Directoria de Obras, 25 de julho de 1893.—
Euelydes Braz, 1 0 °Metal.

' ,••n• .9n••

EDITAES
Tribunal Civil e Criminal

CAMARA. COMMERCIAL

De convocação dos cred)res de Antonio dos
Santos Dias .84 Comp., para se reunirem na
sala das audiencias deste juizo, no predio
rua (10 Constituição n. 47, no dia 7 de
agosto prOXiM0 faturo, á 1 hora da tarde,
afim de ratificarem a quitação dada ao (a&
lido sob pena de revelia

- '—
Companhia Empreiteira (I)

ACTA. DA. ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA.

Aos 30 dias do mez de junto) de 1893. nesta
cidade do Rio de Janeiro, e na casa da rua de
S. Pedro n. 56, onde tem escriptorio a Com-
panhia Enwreiteira sendo 1 hora da tarde,
aellando•se presentes 30 Srs. seccionietas roa
presentando 40.127 acções, o direetoe•secHe,
tarjo declarou haver numero para e msti tuirs
se a assembléa, e prop 'z para presidil-a o
Dr. Domingos Francisco dos Santos que,sondo
usanireementes acclamado, tomou assento e

• para eeeretarIN ao Sr. Custodio
Leite de Abreil e par ao 4e Iiiipoehlia's

(1) Esta acta foi entregue para publicar no
dia n de julho ultimo, e não fia publicada
por falta de espaço,

da R.

c.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro. juiz na Catnara Commereial da Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc. etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, processando-se neste juizo e cartorio do
asss•ivão que este subscreve a fa/leneia da
erma ssanmereial . de Antonio das Santos Dias
& Comp.,s:sls gnal é unipo responsavel Anto-
nio dos Santos j.s, por este lhe foi dirigida
a petição do teor segli;24e: Ilha. e Exm. Sr.
Dr. juiz na Camara Comisieecial do Tribunal
Civil e Criminal. Diz Antonio dos Santos
Dias, unico responsavel da firma Antonio dos
Santos Dias Se Comp. nos autos de sua anon-
eia, a qual foi julgada casual e corre pelo
cartono do escrivão o Sr. Corte Real, que
tendo o suppllearite obtido quitação plena de
quasi a totalidade do passivo da referida
firma, esmo prova com o documento e,uthen-
tico que ora junta ; vem por issa pedir a
V. Ex. Tia junta esta aos autos, se convo-
quem os credores para ratificar a mesma
quitação, sob pena de revelia e de ser a
mesma julgada pql," sentença deste juizose
passar-se ao eupplicante a sespeptiva carta de
reltabiliçação, de emir trinidade ema "-) art., 879
do siodigo Commercial (Sa parte) em vista da
disposiçãosdo art. 156 do dscreto n. 917 de
21 de mitutirp 4e 1890. Nestes termos pede
deferimento ? Rio de Jarieirti, 20 de julho de
189,S. —Antonio dg;	 (P4t,av 02-
lada uma estampilha Ho valas dei2t10
inutilisada) Despacho—Passe-se—Rio, 29 de
julho do J893.—Montenegro,	 •
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Assim cEnstituida'a mesa, o Sr. presidente
fez ler os annuncios da convocação e a acta da

assemblét ordirearia.
Posta em discussão a acta, o Sr. Visconde

de Sa.pucaby pediu. que se consignasse que
tinha estado ausente na ultima assembiétt,
e que por-isso não podia votar nela aprovação
da acta, ao• que o director-secretario ponde-
rou que ausencia de S. Ex. estava já verifi-
cada pelo facto do não constar o nome de
S. Ex. da lista dos presentes no livro respe-
ctivo, estando nas mesmas condições diversos
Srs. accionistas, presentes hoje, e atteentes
na assembléa antegior.•Após ligeiro debate, e depois de algumas
ponderações do Sre, presidente, termina-só o
incidente; sendo aeita uma nova declaração
do Sr. Visconde de •.Sapuca,hy dizendo que
abstinha-se de votar a acta por não ter es-
tado presente na ultima assembléa.

O Sr. Dr. .Barres 'Franco diz que, como já.
disso o Sr. director-secretario, tal-libem não
esteve presente -ha ultima 'assembléa,, mas
que, como bem ponderou o mesmo Sr. di-
rector, isto é facto que se póde verificar da
lista de presença, independemente de qual-
quer declaração,

	

.	 ,
No mesmo sentido . .prOnunciam-se, em

apartes, 'oa, Srs. Dr. Alfredo Mala e Manoel
Carneiro	 • '

Em seguida é a acta approvada, e o Sr.
presidente annuncia a leitura do relatorio
da directoria, leitura* de que o Sr. Joseph
A. Olis eira pede dispensa por estar impres-
so o usas _o relatorio, o que é unanimemeni:e
approvadot	 •-• - -

E' lido depois o parecer do conselho fiscal,
e aberta a discussãe sobre o relato rio e con-
tas.	 -

O Sr. presidente passa a cadeira ao Sr. se-
cretario, e pede a palavra para discutir.

Começa 'dizendo que antes de dar o seu
ereto, precisa apresentar algumas duvidas
que tora sobre o balanço, duvidas que nada
teem. que vèr com á consideração que mere-
cem os membros da directoria, em cuja res-
peitabilidade confia.

Nestas questões, porém, procede como ac-
cionista e discute os seus interesses ; não tem
nenhum intuito de hostilidade pessoal aos
Srs. directores, e accredita que elles se expli-
carão de niodo a esclarecer essas duvidas que
existem na seu espirito,

Em primeiro Jogar dirá, com franqueza
que é dos que não Consideram prospera a
situação da compaeltia; dia organisou-se
com o finV especial de conrtruir Obras da
companhia Viação Ferrea Sapucahy, e na
épaca em que assignou os contractos cites
podiam ser multe vantajesos, mas na actna,
/idade tem a respeito dessaavantagens, como
engenheiro que é, as mais serias apprelien-
iões, porquanto a baixa do cambio e -alta do
salario devem influir muito para a diminuição
dos lucros dessas empreitadas, cujos contra-
ctos, entretanto, custaram a amnpanhia
2 , $7: 090$000 t

ppiten, cile que a digiseteria deve traballia.s 40
modo () mala active e o mais eriterloge para
salvar O que ffir pessivet dos capitaes en1Pe-
nhados na enapreza ; para esse fim deseja ver
muito claras e muito direitas as contas entre
as duas eompanhias, e é neste sentido que vae
apresentar o seu questionado á honrada
directoria.

ró:Égunta, edn priinciete togar, qual a itn-
pertencia das obras feitas e cujo recebimento
não está efectuado.

Vê a conta de construcçlo creditada apenas
RO' 458:2845.g3, Ula.4 Yfi eximiste no activo, e
•ra selim deyeaor a qqantb, de 'Z. 169 :674553,,
quantia que riaturaitherite é aVolumada,
pelos pÉoprios trabalhos de construção, visto,
como a companhia quasi não tem oestfes taiss
ftMels

Deseja ouvir explie.aeões a. respeito disto.
Vê tambem no balanço a verba 1.243:150$
por diversas titules ree:bidos em caução.
Não' acredita que e directoria desviasse os
capitaes da mpreza em operações diversas
4s 4a indpl pie lhe	 eesen01, e Or. isso

precisa saber como se avolumou assim a
conta de caução, desde o ultimo balanço até
hoje.	 •

Assim tambem em relação á conta de ma-
terial que figura no balanço per 1.519:795$125,
precisa saber o que ha a, respeito disto, por-
quanto si não se engana já viu em em rela-
torio anterior da Saptically referencias a esse
material, de modo a: parecer que elle per-
tencia a essa companhia é não á, Empreiteira.

Em geral são estas as duvidas que tinha a
apresentar, e as quaes espera, como já disse,
ver esclarecidas de um modo completo pela
directoria.

Em seguida reassume a cadeira da pr 'A-
denda, e dá a palavra ao Sr. director-secre-
tario, que havia pedido durante o seu dis-
curso.

O Sr. director-secretario começa agrade-
cendo as-expressões tão affaveis quanto hon-
rosas de que ein'relação á directoria serviu-se
o illustre Sr. presidente da assei-ala ; e tanto
mais tem a aeradecer quanto no momento
presente a situação difficil que eseracterisa a
vida destas emprezas, deu, com os prejuizos
individuaes, devidos a causas de ordem geral,
resentimentos e animosidades contra as dire-
ctorias, até por parte de amigos de outr'ora.

No cumprimento da promessa constante do
relatorio, diz que está prompta a foi neeer as
informações pedidas com tanta gentileza pelo
Sr. accionista ; e- como as razões pelas qua,es
o relatorio foi um tanto deficiente subsistem
ainda em relação ao grito de franqueza de
que a directoria deve usar, faz o proprio Sr.
accionista juiz da reserva que porventura
tenha de usar ao fornecer-lhe essas expli-
cações.,• .
• Sabe que ninguem mais do que os Srs
aceionistas teetn o direito de indagar do es-
tado completo do seu capital, confiado á gestão
de terceiros ; mas ás vezes razões de ordem
superior e interesses relevantes de momento
forçam convenienolas das quaes não se pôde
fugir.

Em primeiro togar dirá ao digno Sr. presi-
dente da asaembléa que concorda com S. Ex,
na aPreciação de ordem geral sobre o estado
da companhia ; as suas condições de prospe-
ridade modificaram-se como não podiam dei-
xar de modificar-se cora a situação excee
peional que atravessa neste tumente a vida
das sociedades' anonymas,quasi sem excepção.
Entretanto, os dons factores directos apon-
tados pelo Sr. accionista, a baixa do cambie e
a falta do selado, o não nfiuiram em grande
proporção na vida da empreza ; o primeira
porque ella importou em melhor época, quasi
todo o material preciso pare dar cumpri,
mente aes ROUS contractos, a eegunde porque
sub-en1prei ton qua,91 0404 09 sere/leen , res,a,
arando-O apenas para 1/1"..,-, 'por administra-ção as obrai tk!, 'avançamento. E referindo-se

eub-empreitadas pede licença á assembléa
para dirigir uln protesto da mais viva gra-
tidão tia, directenia aos Srs, sub-empreiteiros
lues na sua quasi unanimidade teern mantido
o espirito de eondesoentlencia que a directo-
ria entende ser condição essencial da situação
acta d, Passará a responder agora, em globo,
ás duas questões propostas peto ilustre .presi-
dente da assembléa sobre a im dportana de
obras feitas pela compaehia.cujo recebimento
ainda não foi effectua,do, e sobre a natureza
dos credites constente.s das verbas—contas
de eenstrueção e devedores diversos.

Pedindo licença a S. Ex, paga não entrar
era detalles, limittar-se-ha a algumas decla-
rações sobre o histories) das relações de am-
bas as compaahiae, peva, demonstrar em the-
se que qs Interesses dos Sra. accionistas teem
sido quanto possivel acautelados,'

Desde á sua fundação até boje, quer du-
rante o tempe prestdencia, de Sr. Visconde
do Mapucalty, quer. actualmente, a Compa-
nhie Empreiteira tem vivido nas relações da
melhor cordialidade com a Companhia Viação
Ferrea Sapucalty; cumprindo notar 'que com
a ema dessa futelação coincidia q perimi°
de crise que até hoje pura, e por, virtude

leinap las relações cern ercia,es não peada
seguir, a líqlia, estrieta sees eittaaaões nqra.
MafeN •	 . --

-'	 •

Asgim é que, determinando os nossos con-
tractos medições e avaliações mensaes, para o
efeito de pagamento tambetn mensal das
obras feitas, essa clausula não tem sido cum-
prida com o rigor da sua disposição, sendo
certo, porém, que tanto quanto os seus recur-
sos lhe o pertnittiam a Companhia Viação
Ferrea, Sapucally attendia a requisição das
quantias que a Empreiteira demandava para
continuação dos trabalhos, até o momento ene
que, esgotados inteiramente esses recursos.
as obras de eonstrucção foram suspensas, sus-
petição de que, em officio, o Sr. director ge-
rente da Empreiteira deu conhecimento á,
directoria da Cimpanhia Viação Ferrea
pueahy.

Desse facto; porém, não provem sinão em-
berços para uma liquidação parcial, por-
quanto sendo os contractos feitos por unidad
e por kilometro.'quando elles forem conclui-
dos na liquidação geral apparecerá o saldo
definitivo da Companhia Empreiteira; que
será a diferença resultante entre as quantias
recebidas e as quantias a receber da Com-
panhia Viação Ferrea Sapucally.

O plano adoptado pela directoria da Campa,
nhia, Empreiteira tem sido o da maior come.
nação' pessivel, não só porque ella entende
que isso é uma exigeneia da situação actual,
como porque entende que não devie. Saeraie
erear porventura embaraços a (;perações queinevitavelmente serão feiteS, pela Companhia
Viação Ferrea Sapudeas, de cujo espantoso fu-
turo jamais duvUou, e que tem na sua rede
tão grandes elementos de prosperidade que'
garantem absolutamente a solução, em
dação opportuna, de qualquer ordem de com-
promissos que tenha.
• Quanto a conta de cauções, a directoria
reputaria um crime augmentai-a na actual
sittlação da- praça, si não para o efeito dos,
intuitos essenciaes da Empreiteira.-

Essa conta é a mesma que já foi apprevada
pela assemblea anterior ; e o accreseemo de
1.000:000,3 que nella se nota,pro verte de 10.000
debentures de 20, que recebeu em caução
da Companhia Sapucally, titules esses que re-
caucionou e cujo producto foi appliee,do
construcção das abras, .

acredita ter respondido ao nutre Sr. pre- •
Nidente da aseernblea, ,t3 a S. Ex. agradece o
aparte em que dentara estar satisfeito com as
explicaçõm ; dirá, por ultimo, que, quarsta
ao material, não dá (Is expressões do
rio da Companhia Viação Ferrea c,",apueahy a
intenção que S. Ex. lhe	 ; mas em todo o
case rep uta esses 111').t.'sriae5 como pertencen-
t" ecen.P32).)'..;;a, empreiteira, até ser provado
Q

Toma em seguida a palavra o Sr. Visconde
de Sapucahy, e diz que se julgaria dis-
pensado de tomar pa ste nesta discussão,
si não fosse -notninahnente appelleelo na.
exposição feita Dele Sr. director-secretario,.
cora a costumada habilidade, em resposta
ás proficientes questões levantadas com toda

	

competencia profissional, pelo 'illustre Sr. 	 e
presidente da assembléa:

Não poderá refutar parto dessa exposição,
feita pelo seu amigo o Sr. director-secretario,
em relação a algumas questões que se pren-
dem á Companhia Viação Sapucally, per' não,
ser esta a,ssembléa o legar proprio ; mae cmii
alguns pontos lhe parece que eS3Z1 expósição
não está em inteiro aecordo com 'os aconteci-
mentos, durante o tempo em que presidiu a
CernpanIna Viação Fuma Sapucahy.

Desde já, porém, deve dizer que, sendo
exacto que não se procedia nessa ereta ás
verificações mensaes, em todo case nenhuma,
quantia foi para a empreiteira sinão me-
diante atteStado dó engenheiro-chefe:

Pedindo licença para interromper S. Ex.
neste ponto; o Sr. diretor-secretarto diz que
tamisem aos recebimentos feitos depois que
S. Ex. Rertiu para 'a Eurapa,, precedeu ate
testado do digno Sr. engenheiro-chefe; decla-
ração esta que deve ser. rec.:dada com, agrado,
no meio. 4 tantos boatos, pela asseenbléa re-unida.

'Continuando, o Sr. Visconde de sapueahy
imã que essa declaração que fez tem apenas

•
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por fim salvar a saá, responsabilidade; e com
esse fim ti.).bem precisa declarar que da
Europa escreveu pedindo com urgen eia uma
medição final dos trabalhos executados pela
CainpanhisEmpreiteira, porque a falta de con-
tas dofinitivas neste sentido foi um dos mais
serieis ensiairaç is que eaciaitou no cariar das
01"-` n 1(:(1TS do credito que alli ental.olou.

Pede licença á directoria. para insistir ainda
pela is-agencia dessa medição ; está pimpas a
auxilia 1-a quanto puder para esse am ; e Ines-
mo si houver necessidade do recursos pecuni-
anjos, por maior que fosse o saciar-leio que
tivesse de fazer garanto que será o primeiro
a realisa as suas entrialse si a directoria ao-
cai tar a idea de uma nova chamada de eapi
tilas si is noções não integradas.

Não póde dar maior prova do sua confiança
na directoria: que p5de ter errado. mas a
cuja lioneeiedade rigorosa rende justiça, e eu-
jas contas hoje apresentadas vinha com o in-
tuito de approvar sam restrieçaee.

.Salienta este ponto, parque as observações
que fez sobre a aata da sessão anterior parsee
que foram internsetaeas no sentido de hosti-
lidade á derectoria, cousa que absolutamente
não está em seu espirito.

Em seguida toma a palavra o Sr. Dr.Paulo
Cestar e diz que na qualidade de director
actissj. da Companhia Vaição Ferres Ss pitai !as,
em cuja p'a.aeidencia tirou (Enraiai.° a ausencia
do Sa. Viscande, julga-se no dever de dar al-
gumas explicações á assembléa.

Realmente na aueencia de S.Ex. tinha resol-
vido mandar proceder a uma inedição ear
com o fim natural n le conliecsr enes easasiase,
as relações entre as duas cornai:aliais na exe-
cução de tr11.3 eantractoa, quando recebeu lo
Sr. Visconde urna carta instand) psr es a me-
dição, recebendo no mesmo sentido uma re-
quisiçá,e (aliciai da directoria da Companhia
Empreiteira.

Ordenando que a medição fosse feita, alta
não pôde ser lavada a terma completo pelos
suceessoa que os Srs.. accionistas natnralmente
não ignoram ; entretanto, do traballi a que
nessa enaea foi anresantado á directoria da
CofhpanWa Sapucally foi fornecida uma cópia

. á directoria da Companhia Empreiteira para
tanto quanto possivel poder conhecer apro-
ximadamente as relações em que estavam
tembas as companhias

Quanto ara attestados do Sr. engenheiro-
chefe, escusado é dizer porque o Sr. director
já o disse, A, Companhia Empreiteira nada
recebeu sinão niediante attestados que ser-
viam de documenta, senão propriamente do
Jitiediçãa, ao menos justificativo dos pagamen-
tos parciaes.

De novo toma a palavra o Sr. Visconde de
Sapucally, fazendo considerações no sentido
de sustentar a conveniencia de uma medição
final, que ao menos regularis-e por cifra exa-
cta as reinções das companhias, servindo o
abatimento que resultar dessa regularisação
de meio para evitar obstaculos a oparações que
a companhia venha a effsctuar, ao que o 'ir.

• director-secretario diz que a directoria não se
oppõe.'.á medição, pelo contrario a deseja, e
tanto que officialmente a requisitou; e quanta
á documentação das contas, mantendo sempre
a linha da maior harmonia com a importante
empraza a que a Empreiteira está tão estrei-
tamente ligada, prafere manter a Rataram
privilegiada do credito que porventura tenha
por obras executadas.

Toma em seguida a palavra o Sr. Goorg,e
Sanville e pergunta si a baixa dos preços dos
titulas em caução não ala:cerva a conta de lu-
cros suspensos, e si por conseguinte não sai-
ria melhor dár a esta rubrica o titulo de lu-
cros a verificar, ao que em aparte responde
o Sr. Manoel Carneiro dizendo que não hl.
necessidade disso porque lucros 'suspensos não
!per dizer lucros verificados mas lucras su-
jeitos á liquidação.	 -

Pergunta ainda o Sr. accionista as condi-
ções em que tem sid -) feita a venda de tri-
lhos; a taxa de cambio pela qual estão elles
escripturaxios; e qual das emprazas paga o
juro da caução dos 10.000 debenture,-.

O Sr. director secretario diz que aprimeira
jpergunta do digno Sr. accionista a foi em

parte se spondida pelo Sr., Manoel Carneiro, a
cuja campeiem:ia profissional toda assemblea
rende justiça.

tedo a caso acha que não ha razão
paia apprehensees quanto á baixa de cota-

porque essa baixa- é tala devida a
ciremustancias de occasião. Reputa es 10.000
(ana . ,oi . res com valor muito silparior não só
aos 1.000:00N; mas a toda a verba calpfies, e
para pa iva deito está ali a operação feita na
Europa polo Piastra Sr. Visconde de Sa-
lm:atile e na qual o debentures de ee 20 repre-
senta em media do valor de 180a000.

Quanto á venda de trilhos, conforme consta
do balanço, foi vendida apatias uma pequena
quantidade, sondo essa- operação lucrativa á
em reza ; quanto ao preço pelo qual estão
enes escripturados, é mais ou menos o preço
do contracto ; o finalmente quanta ao jure
da caução, é ele pago pela Companhia Viação
Ferrea Sapucahy.

Ninguem mais . pedinte a palavra é encer-
rada a discussão, e o Sr. prasidente põe a vo-
tos a aeguinto conclusão do parecer do amea-
lho fiscal, que é unanimemente approvada

a Que sejam approvadas as contas do anno
findo em 31 de dezembro de 1892.— Rio de
Janeiro, 6 do maio de 1893.— Madoel Ignaeio

01,:veira (1.,ista Junior. — fleni .ique ('haves.

Depois *da appravaeela desta concilia:S .a, o
Sr. presidenta annuneia a eleição do conselho
fisrial e supplantes, passando a receber as ee-
dulas que, sendo apuradas, dão o seguinte
riasult ido

Para a conselho fiscal : Dr. Franklin
Saminia. 3.9a4; Antonio José Alves Coalho,
3.910: 13NAO de Ihirocally, 3 701; F. A. Voz,
s53, Dr. Paulo Cezar do And rade, 14.

Para supplentes: Dr. Domingos Francisco
dos Santa. 3.890; Josaali A. Oliver, 3853;
Dr. Avivado Macedo. 2.209; coinmendad nas,
Macedo Sobrinho, 1.7:36; Bastem Aliem, 98;
Custodio Leite de Abreu, 55.

O Sr. presidente proclama membros do con-
selho fiscal os Srs. Dr. Fraaklim Same tio,
commendsdor Antonio José Alves Coelho. e
Barão de Ibirocahy, e supnlartes os Sr , . Dr.
Domingos Francisco dos Santos, Joseph A.
Olivar e Dr. Azevedo Macedo.

O Sr. director-secretario prap se um voto
de louvor á mesa pela direcção dada aos tra-
balho:, sendo pela asse:IV:da aclamada
mesma proposição.

Nada mais havendo a tratar, levanta-se a
sessão, de que eu, Custodio Leite de Abreu,
confeccionei, mandei transcrever no livro
rsspeetivo. e conferi a presente acta._

Rio, 39 de junho de 1893. — Utstadio Leite
— .Dr. Domingos 17,-aneisco dos

.5.antas. preaidento.—Cuesdio Leite de Abreu,
1-) sacsaUsee). ,--Barsto de Ibirocahy, 2' secre-
tario.

Era pr tez a lindast •ial de Serra-
riam a 'Vapor

ACTA DA AS3EMBLEA GERAL ORDINARIA

Era I de julho de 1893, na sala do escripto-
rio central, á rua Primeiro de Março n. 20,
ao meio-dia, achando-se presentes aceenistas
representando mais do um terço do capital
social, o Sr. conselheiro João Capistrano Ban-
deira de Mello, presidente da empraza, declara
aberta a sessão e convida para presidente da
assambVia o Sr. Dr. Antonio Eulatio Monteiro,
o qual designa para sesretarios os Srs. coronel
João Tavares Guerra o capitão de mar e
guerra Frederico Guilherme de Lorena.

Lida e approvada a acta da ultima assem-
Ws), geral, o Sr. prasidente expõe que os fins
da reuiiião são : a appravação do balanço e
contas constantes do ralatorio de anno findo
era 31 de dezembro ultimo e a eleieão doo
membros do conselho fiscal e seus supplentes.

O Sr. presidente manda proceder á lei uva
do relatorip. O Sr. airão RoOriguee Chaves
Junior declara +Rue o relatorio se achava Im-
presso em diversos jornaat, pelo que pede
dispensa da sua leitura.	 -

0 Sr. presidente sujeita as .propeetas
apreciação da assemblea, sendo ella appro-
vada por'iananiMidade de votos.

A convite do Sr. presidente, procede o
Sr. João Rodrigues Chaves Junior á leitura
do parecer do conselherfiscal, que é unanime-
mente approvado sem discussão.

O Sr. conselheiro Bandeira de Mello, presi-
dente da ompreza, pede a palavra e declara
que o seu callega Dr. Gustavo Gansa retirara-
ee da directoria em 30 de novembro do anno
findo, ali-gaiato a necessidade que tinha de
fazer repetidas via rena para o interior, afim
de tratar de interesses Seus, que estavam
sendo prejudicados com a sua presença na
capital. Que. sendo esse seu collega um dos
directores que relevanteaaserviços prestavam
á empraza, instou por irzes pela sua perma-
noncia na, directoria, sendo obrigado,
a conceder-lhe a exoneraMo solicitada, em
vista doa motivos allegadps e que lhe pare-
ciam muito justos.

Passa-se á eleição do conselho fiscal e sup-
plen tes.	 .

Feita a chamada, são recolhidas cedulaa
que foram apuradas, deixando uma de o ser,
por conter apenas deus nomes e não mencio-
nar o numero de votos.

A apuração das cedulas deu o Seguinte
resultado:	 ,

Para o consèlho fiscal—Luiz Carlos Barbosa
de Oliveira, João Rodrigues Chaves Junior o
Francisco Antunes Nazateth, 358 votos cada
uni;

Para supprentes—Pedro Caiadas de Carva-
lho, capitão de mar e guerra Frederico Gui-
lherme Lorena o Dr. Mgnoel Lára,, 353 votos
cada um.

O Sr. presidente proclama membros do
conselho fiscal os Srs. Luiz Carlos Barlesa de
Oliveira, -João Rodrigues Ciavas Junior e
Francisco Antunes Nazareth, e supplentes os .
Srs. Pedro Guedes de Carvalho, capitão de
mar e guerra Frederico Guilherme Lorena e
Dr. 111a,noal

O Sr. conselheiro Bandeira do Mello, pe-
dindo de novo a palavra, declara que . tem,
desde dezembro do anuo findo, a directoria
funccianado com dons directores, elle e o. seu

Ilessa Dr. Calaza, achando-se o Dr.-Gutierrez
afastado dos negocies da empraza lia oito
meses, por motivo de grave enfermidade. o
que é obrigado a. declarar em virtude, das
disposições dos estatutos.

Antas de encerrada assssão. o Sr. Dr. Amo-
rico doe Santos propõe um voto de louvor aos
membros da mssa pelo modo correcto com
que dirigiram os trabalhos da assembléa, o
que foi unanimemente approvado.

O Sr. Dr, Antonio Eulalio propele e a asaern-
bléa approva que a acta da sessão seja assi-
gnada, pelos membros da mesa e por dons
accionistas ; o Sr. Pedro Guedes da Carvalho
propõe os nomes dos Srs. Dr.. Amorico dos
Santas o consalhel so Silveira de Souza para
assignarem a acta, o que foi approvado.

O Sr. presidente da empraza, antes do dar
por findos 03 trabalhos da presente assemblea,
convida os Srs. accionistas a reunirem-sa de
novo no da 8 do corrente mez, para a assem-
bléa geral extraordinaria, visto não se acha-
rem presentes accionistas representando deus
terços da capital sosial, e encerra a sessão,
qu 11, para constar, man lei lavrar a pre-
sente a,cta.—Astonea Eutalio Monteiro, presi-
dente.—C tpitão de mar e guerra Frederico
nuilltermt? Lorena, secretario.— Coronel João
Tavares Guerra, idem.

ANNUNCIOS
Companhia P. C. do Jardim

notanleo
Tendo de realisar-se a 28 de agosto do cor-

rente anna a assembléa geral ordinaria desta
companhia, acham-se desde já á disposição
fIs Srs. accionistas, no eseriptorio da mesma
companhia, no largo do Machado. os do-
cumentas de que trata o art. -147 do decreto
n. 431 de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1893.—Mal-
sino da Silva Reis, director-secretario,	 (.
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